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ACTOS DG PODER EXECUTIVO I Acatcacideard:drild).,13%gaenrol extraordinaria de
•

de Credito Brazi-
• ,	 /eiro

Abre ao Ministerio da, Yarinha, no Corrente exercido,
o credito de quinhent ts o vinte it seta contos quatr.)..

- centos e vinte e dons' mil rlis 1527:4224300, para as
verbas—Conselho Supremo Militar—e —Eventirtes-
deste anuo

O Presidente da Republica dos, Estados
Unidos do Bra.zil:	 a_

Faço saber que o Congresso Nacional de-
creta e eu sineciono a seguinte resólução
• Art. 1.° E' o governo autorisa 'o a abrir,
no corronte exercicio, os seguintes creditos
lei n. 191 13, de 30 de setembro de 1893.

§ 1. 0 Ao art n. 4 da orçamento do Mi-
nisterio da Marinha, verba—Conselho Su-
premo Militar—da quantia de 27:422$, para
°ocorrer ao abono dos vencimentos a que teern
direito os almirantes membros do Conselho
Supremo Militar, de amor 'o com o art. 10 do
decreto n. 149, de 18' de junho de 1893;

• § 2. • Ao n. 23 .clo Mesmo artigo da lei do
orçamento do -. mesmo ministerio, á verba--
Eventuaes—da qiraritia de 60O:000$, para

•ocorrer ás despozas , cern passagens autori-
sodas por lei, gratiftcações extraordinarias,

•ajitlas de custo e outras deapezas não pre-
vistas.

'Art. 2.° Revogam-se as disposições em
'coa trario

, O almirante Elisiario José Barbosa, minis-
trai de Estado dos negosios da marinho, assim
o faça executor.
• Capital Federal, 26 de novembro de 1894,

60 da Republica.

PRUDENTE J. DE -MORAES BARROS..

EUsiorio TosS,Barbosa.

•
DECRETO N. 1883—DE 7 D13 NOVEMBRO DE 1894

n -•
A pprova as altern4es feitzts nas estatut zs do Banca

de Credl t't Braz loiro.

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, attontiendo ao que lhe
requereu o Banco de Credito Bra.zileiro, re-
solve approvar as alterações seguintes feitas'
nos estatutos do mesmo ba.ncó.
• Art. S.9 Substituam pelo seguinte: O ca-
pital do banco e de S.012:040.$, dividi d o em
86.120 23 de 100:; cala uma com GO 0/0 do
entradas real isa 'ai;
• Art. 0. s Supprirnam-se as palavras—até

, completar 60 0/, — e todo o paragrapho pri-
meiro, passando o segundo a ser o unico

Art. 22. Diga-se: cinco acções — era vez
de-adez—e—trinta votos—em vez—do ein-
e:Mata ;	 •

Art. 28. ,	 trás directores—em vez
de—cinca ;

Art. :37. Substitua-se peio seguinte:
O conealho fiscal será composto de•accio-

nistas e constará de tres 'membros afectivos
O tre.s supplentes, eleitos annualmente pela
assembléa geral ordinaria,, por escrutinio
'secreto ou pr acclarnação..

O ministra de Estado dós negoeios da fa-
,zeoda assim o faoa executar.

Capital Federal, 7 de novembro de 1801,0°,0°
da Republica.

FLOR'A.NO PEIXOTO

Aos tres . dias do mez de agosto de 1894,
nesta Capital Federal da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brazil, no 1 0 andar do predio
da rua do Hospicio n. 174, séde do Banca de
Credito Bra•zileiro, á 1 hora da tarde, reuni-

,: dos •pessoalmente e representados por paio-
' curações 34 accionistas do referido Banal de
Credito Bra5.i1eiro, como demonstra o . raspe-
ativo livro ',do presenças, possuidores da
22.883 acções com 2:i5 votas, o Sr. commen-
dador Angele d Bittencourt, director-presi-
dente, declara que,sendo esta a, 3 convocação
pôde a assembléa funceionar com qualquer
numero, do conformidade . com os nossos e,ta-
tutos e a , lei de socir d ad es anonymas, por
isso declara, a assembléa lozalmente consti-
tuida, e convida para presidir os trabalhos o
accionista Exm. Sr. Visconde de 8. Valontim,
o girar agradece a indicação, moa pede escusas
por não podar desempenhar tal cargo; o Sr.
presidente então o accionista Dr.
Miguel Cardo zo de Souza,cuja Uni:capão sendo
tmanimetnente acceita, o mesmo senhoroc-
cantou a cadoira da presidencia e .convidou
para sscretarios os accionistas Srs. Manoel
Luiz Duprat e Alvaro Moniz, os grutas sendo
approvados occripam os respectivos logstres.
em seguida o Sr. presidente declara que, con-
forme os annuncios, a ordem do dia nesta aa-
semsaaa, o tomar conhecimento de uma pro-
posta da directoria,a qual importaern r&iorina,
de estatutos, cuja _proposta se acha sobre a
mesa, bom ermo um parecer do conselho fis-
cal, opina:tido pela approvação da mesma
proposta, COjR3 peças vee mandar ler; em se-
guida o Sr. 1° secretario proctale á leitura da
proposta; que é do teor aeguinte:

Srsi acciOaistas—Os directores do Banco de
Credito Brazileiro, duplamente interessados
no futuro do referido banco, já Corno vossos
delegadosajá como accionistas que são do
mesmo banco, resolveram fazer-voa a seguiu te
proposta que subrnettem á vossa apreciação.

Considerando que existem acções deste
lance, com diferentes porcentagens cio entra-
das realisatlas, isto é de 10 a Q0 fl„, as quites
não tem sido posaivel até agora equiparar-sa
por meio do chamadas ;	 -

Consideram lo que, hão è eisuitatiam sujei-
tar os Srs. accionistas a con d ições de igual-
dade em tão desigul proPorção de interesses
recusados

Considerando que não perlem prejurlicarstais
interesses do banco, reducção de seu capital
nominal

Propõe esta directoria que, sejam todas as
acções equiparadas nas suas entradas, isto
è, Olevando-as todas a 60 "is, reduzindo por
conseguinte, relativamente a quantidade del-

eb-bém assim o capital nominal do banco,
no quanto equivalente á obrip...ação ci s entra-
das das acções que se reduzirem.

Propõe mais que, sondo approvada cata
proposta, como consesqUeDela,Sejam alt-r Mos
es nossos estatutos, -do modo seguinte

O art. 5 , , substitua-se pelo seguinte:

Art. 37. Substitua-se pelo sagüi-rato
O conselho usai será computo de aecionisa

tas e constará de tres membros efectivos o
troe supplentes, eleitos, annualrnonte pela as-
Sembléa geral orlinaria, por escrutinio se-
creto ou por acclamaçãO;	 .

O paragrapho unico como está.
Rio de Janeiro, 10 de rnsio de 1894.—An.

gelo ,le B:Wencotot.— Toa ..; Atoas Areira:—
Franci co Toao . 2itoniz .

--
Parecer do conselho fiscal

Srs. accionistas-0 C inselho fiscal do Banco
de Credito Brazileiro, consultado sobre a
proposta da directoria, que tem n ror olliectivo
a reduc;ão do capital e outras modificações
concernentes ao mesmo fim, é de parecer gire
a referid a proposta está no caso do merecer a
attenção das Srs. accionistas, 'e de ser por
enes approva•a, como a melhor solução para
consolidar 0. capital, e p ir conseguinte tira-
rem os proventos que se espera dorsa me-
dida.	 .

Rio de Janoiro i '17 de maio de 1894.--:-An-
ranço Leite Monteiro de Barros, rela,tor.—A.
da Costa l'illelà.— TottqW1n FnanriscO dld

' SaitiOS.	 .-.	 .
Posta em disns:...ã,) a proplata, usou (1.a,

palavra o Sr. Man-lel Joarituirn Torres, inven-
ta,riante ,l o espolio do João Anton:o Furnandes
de Miranda, o qual manifestou-so som consi-
dora,çõss, contrario á proposta da directoria,
opinando que selim:ri:lasse o banco, vista como
quariaolle 11qUidar o espolio, que represen-
tava. o qual é possuidor de ',.:30 acções : inani-
festa:ido-se. abertamente em cippasição á tal
idéia diversos Sra. accionistas. .

Em aeguida tomou a palavra o Sr. visconde
de S. Volantim, que, dando outra orientação á
discussão, feadive raas coasideração Nvoraveis
a -Proposta, divergindei apenas em Pin pmtO,
áóis'entena.la que o capim, da banco deve

r reduzido ao já realizado, sendo todas as
acçõeá consideradas intogralisi o. d as com 10n$,
roa uzigde-so o ntiniero delias, neste aentido
Vota, mandando á mesa a seguinte emenda:

Proponho, que o typo das acções seja, Cano°
boje, de 100$, e que; ea julgarão int jgra Batidas,'
reduzindo o numero das • accões em relação ás
entradas feitas por cada a,..c.ionista. 	 .	 .

Sala das sessões, 3 de agosto do•1894.—VO.
de 8` .• ralentint. - 	 .	 • ,

Usaram ainda da palavra os accionistas
Srs. A. dá Coita Villela,, fazendo diversas con-
siderações contra a emenda do Sr. visconde
de S. Volantim, pois que não sondo possivçl
actualmente fazer chamadas de capital, com-
tudo não- acha procedente que se tranqueo.a
porta isara, o futuro, visto que': poderá ainda
ssr c•snveniefite, si assim o exioiram ns'infer-
es ,es anaiaes fitzer4 novas chamadas, por-
tanto, dá o seu voto á propo s ta da directorias
porque ella, tem a. vantagem de igualar
mias as .acees a um typa unlco do 60 04,
collocsndo assim todos OS accionistas Ca pé de
igualdade, mas não pode dar o seu voto á
emenda, porque alta peis,da uma moncisa ab-
VAU ia.quitquer movimento q u o, para o futuro
os. interesses do banco aconselham que o faça,
e Manoel Luiz Imprat que doclara estar do
aceordo e .votar pela proposta da directoria,
e contra a emenda do Sr. Visconde de sova-
lantim, entende, porém. que a raforma..pro

1

 posta pela directoria não-é completa. porque
si melhora um pouco as condiçõ ss do 'naco, -
em todo caso não •da meios que a refe-
rida directoria possa agir; por isso entende

DECRE N1900	 2,6	 i	 i894—DE DE NOVEb BRO DE•

sj i'o banco é de 8.612:040$ dividi 'o
cm 86.120s e dons terços de acções do 103
cada uma; com 00 0/o de entradas reali-
sodas; .

Art. 10. Supprima-se o n. 7 deste arti eo •
•Art. 22. Diga-se cinco acções em vez de IQ

e 30 .u-os effi vez *IQ 50, o mais como c.ta;
Art. 28. Dega-se• tres.dir•Pectores em vez de

cinco , O Mais como está. ,	 •Cassian o io,Na:cimcnto.



T Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi- SECRETARIAS DE ESTADOI dento agradece aos Srs. accionistas a
fiança queque !tette depositaram e declara en-
cerrados os tr 1 all	 d

lu°, de necessidade que tambein sejam re
formados os arts. 6 e 42 dos estatutos, e
aesse sentido manda á mesa á seguinte

Proposta
Proponho que, além das alterações nos

2statu tos, propostas pela directoria, se façam
mais as seguintes:

Art. 6.'' Supprimam-se as palavras—atéompletar 60 0/„, e todo o § 1°, passando o
2° a ser o nnico; o mais como está.
Art. 92. Substitua-se pelo seguinte:—

)os lucros liquides, provenientes de operações
iffectisra[1:ente realisadtts nos respectivos se-
mestres, se deduzirá 20 ^/ 0 para fundo de re-
5erva, 10 o /. para ser distribuilo pelos dire-
gores, em partes ignaes; a directoria, do res-
ãnte, fará, applicação de accordo com a
.ei.

Rio de Janeiro, 3 de agosto de 1894. —
Lranoea, Luiz Datpr‘tt.

O Se. presidente declara que as emendas
sstão em discussão, conjuncta.mente com a
proposta da directoria, ninguem mais pe-
lindo a palavra, declara que está encerrada

discussãa, e que vae pôr a votos a proposta
Ia directoria, salvas as emen 1 as, s: esta for
spprovada, sujeitará depois á votação as
smendas,cada mna por sua vez.

O Sr. Villela pede a palavra, pela ordem,
s diz que, tratan ,'o a emenda do Sr.Visconde
le S. Valantim de mataria importante, re-
suar que a votação se faça por acções e não
pela ferma symbelica; posta a votos a pro-
posta da directoria, salvas as emendss, foi
i.pprovaaa por grande maioria; posta a votos

emenda do Sr. Visconde do S. Vdentim,
regaitada, votando a favor 5 ace:onistas,

"apreeantando 115 votos, e contra 26 areio-
represestando I .017 votos, abstendo-

de votar 03 directores.
Posta a votos a emenda :'o Sr. Manoel Luiz

)aprat, foi unanimemente approvada, pe-
titulo a palavra o Sr. commendador Angelo
to Bittencourt, presidente do banco, declara
»r si, e em unem de seus collegas de directo-
!ia, que esta dá a sua demissão conectiva,
aira, que os Srs. aecionistas possam livre-
nente eleger- nova directoria que dirija os
lestinos do banco, mesmo porque a a actual
á está ~cada.

A assem bléa man i festou-se contraria á de-
nissã,o pedida, pedindo a continuação dos
[ctuaes directores.
'Usando novamente da palavra, o Sr. com-

aendador Bittencourt declara que elle e
sus collegas, tendo em muita consideração a
nanifestaça,"o da assemblea, centinuam a oc-
upar os respectivos cargos por algum tempo,
arrespondendo assim aos desejos da assem-
Ida, e mesmo parque teem em mão uma im-
[artanta operação que, uma vez realisada,
alvará o banco e o capital dos Srs. ceceio-

O Sr. Paulino Pereira da Silva, usando da
alavraapropõe, que seja consignado na acta
sn voto de louvor e confiança á dire-
;orla.
Posta a votos esta proposta, foi approvada

.nanimemente, abstendo-se de votar os Srs.
irectores.
O Sr. presidente declara que nada mais

avendo a tratar, pc lia aos Srs. accionistas
ara ee demorarem (enquanto se lavrava a

afins de assignarein-na.
Pedindo a palavra o Sr. Costa Villela diz

ao muitos dos Srs. accionistas não po-
3111 demorar-se por eeits :tatuares, e, por isso,
lailda á mesa a segttinte proposta:
Proponho que a acta da presente sessão

aesignada pelos membros da mesa, e mais
g Srs. areio:listes Visconde de S. Valentim,

Rodriguee da silva, ['tintino Pereira da
Iva, .TOSé Martiniauo alalheiros de Saldanha
Godofredo de Mattes, como delegados dos
"esen tes.
Sala dos sessões 3 de agoeto de 1894.—A.(la
ta

Posta em discussão, e ninguem pedindo a
tlavra, foi subarattida á votação e unanime-
ente approvada.

10S; o que pata constar se
lavrou a presente acta, que vae ser assignada
pelos membros da mesa e comtnissão dele-
gada. E eu, Manoel Luiz Duprat, 1° secre-
tario que a escrevi, subscrevo e assigno.

Capital Federal, 3 de agosto de 1894.—Ma-
noel Luiz Duprat, presidente.—Miguel Car-
doso de Souza.—Alcaro Moniz, 20 secretario.
—Visconde o'e S. Valentim.—Todo Rodrigues
da Silva.—Paulino Pereira da Silva.—Josd
Mortiniano Mallaeiros de Saldanho,—Godo-
fredo de Mattos.

N. 2.260 — Certifico que foi hoje archi-
vado nesta repartição sob n. 2.260, em vir-
tude de despacho da Junta Commercial a acta
da assetnblea geral extraordinaria do Banco
de Credito Brazileiro, realisada 'no dia 3 de
agosto do corrente anno, na qual foram appro-
vadas as alterações feitas nos seus esta-
tutos.

Secretaria da Junta Commereial da Capital
Federal, 19 de novembro de 1894.-0 oficial-
maior Manoel do Nascimento Silva

viitaisterdo da Justiça e NegociOs
Interiores

Directoria da Justi.ça

Por decretos de 28 do corrente:
Foi exonerado o capitão do exercito Lydio

Porto, do posto de tenente-coronel comman-
dante do regimento de infantaria da Brigada

—Foi dispensado de todo o exercicio do re-
spectivo posto por tempo indeterminado,
nos termos do art. 61 da lei n. 602, de 19
de setembro de 1850, o coronel commandante
superior da guarda nacional da comarca da
capital do estado da Bahia, bacharel Augusto
Alvares Guimarães.

—Foram nomeados
O tenente-coronel do exercito Vicente Oso-

rio de Paiva, para o cargo de commandante
do regimento de infantaria da Brigada Po-
1 cad.

O b [citarei Sevarino dos Santas Vieira, para
o posto (la coronel corninaniante superior da
gu mala nacional da capital do estado da
Bahia.

:Iinisterio da Industrie., Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Industria

Por decretos de 14 do corrente:
Foram concedidas as seguintes patentes de

invenção:
N. 1780, a Claude Achilie Csussat, norte

americano, serralheiro, morador nesta capi-
tal, por seus procuradores Jules Geraud &
Lactara, bra,zileiros, agentes de privilegios,
residentes nesta capital, para um systems,
apefeiçoado de braços articulados para taldos.

N. 1781, Paul Philippe François Mictara,
francez, industrial, morador em Villa Nova de
Lima, estado de Minas Gemes, pelos mesmos
proeuredorea, para una cimento hydraulico
brasileiro natural.

—Foi concedida a Leonardo Botelho, benzi-
Item, industrial, na [radar em S. Carlos do
Pinhal, estado do S. Paulo, pelos mesmos pra-
curadores, certidão de melhoramentos intro-
duzidos na sua invenção já privilegiada pela
patente n. 1493 de 30 de agosto de 1892, em -
qiian to durar o prazo da mesma patente.

Por outro de 18 de outubro ultima, foi
concedido a Carlos Miká de Magalhães, brazi-
leiro, industrial, residente no estado do Rio

.lanairo, cartidão de melhoramento na sua
,invenção já privilegiada pela patente n. 1707
dessl de junho do corrente atino, ~quanto
durar o prazo da mesma patente.

•

MinisterIo da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria da Justiça

Expediente de 28 de novembro de 1894

Transmittiu-se ao Ministerio das Relações
Exteriores, afim de ser encaminhada ao seu
destino, a carta rogatoria expedida pelo juiz
municipal da 2 vara eivai de Nitheroy, no
estado do Rio de Janeiro, a requerimento de
Paulo Emilio de Souza Gurgel, ás autoridades
judiciarias da cidade de Braga, em Portugal,
para citação de D. Maria Carolina de Frias
Vasconeellos e D. Maria Carolina Pereira da
Silva.

—Solicitaram-se do Ministerio da Guerra
providencias afim de ser retirada do Labora-
torio do Carapinho a força da brigada policial
alli destacada, visto o respectivo general
commandanta necessitar da mesma para
attendar a continuas requisições de autori-
dades civis.

—Remetteu-se ao procurador seccional do
Districto Federal, para ser tomado na consi-
deração que merecer, o requerimento em que
o Barão de Santa Tecla pele certidão do
interrogatorio a que foi submettido.

—Communicou-se ao general com mandante
superior da guarda nacional desta capital
que, de conformidade com o art. 18 da lei
n. 602 do 19 de setembro de 1850, resolveu
este ministerio dispensar do serviço da refe-
rida guarda, emquanto exercer o respectivo
emprego, o servente da Directoria Geral de
Esta.tistica Cypriano André Ferreira, que foi
qualificado no 40 batalhão de infantaria.—
Deu-se conhecimento ao Ministerio da Indus-
tria, Viação e Obras Publicas, em resposta ao
aviso do 24 do corrente mez.

—Pela Directoria Geral:
Tra.nsmittiu-se ao general c =andante da

brigada policial, para inIbrmar, o requeri-
mento em que o alferes reformado Miguel
de Almeida Santos protesta contra a , sua
reforma.

—Declarou-se ao coronel commandante su-
perior da guarda nacional da comarca de
Santa Rita de Cassia, em resposta ao officio de
14 de agosto ultimo, a que acompanhou uma
relação dos cidadãos para completar a orneja-
lidado dos corpos daquelle co:ninando, que
remetta uma relação nominal, com as indica-
ções necessarias, dos que se acham nas con-
dições mencionadas no roferido officio.

—Transmittiu-se ao general commandante
superior da guarda nacional desta capital,
para informar, o requerimento em que o
alferes em commissão Carlos Pery de Linde
pede ser confirmado naquelle posto.

POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL

Por portaria de 29 do corrente:
Concedeu-se ao cidadão Manoel Sylvio Pe-

reira Baptista a exoneração que pediu, do
cargo de 1 0 supplente do delegado da 40
eircumscripção urbana, sendo nomeado para
substituil-o o cidadão Dr. José da Silva Ra-
belloj

Concedeu-se ao cidadão Joaquim Candido-
Nunes a exoneração que pediu, do cargo do
inspector da 6 , secção da 20 circumseripção
suburbana, sendo nomeado para substituil-o
o cidadão Luiz Barbam 0.0s Santos.

Directoria C.-irai da Cuntabilidado

Expediente de 28 de novembro de 1.294

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem para que:

Sejam pagas :
As contas de despesas referentes a diver-

sa> mezes do cor-ente nono;
Da carvão Cardifr fornecido ao Lazareto da

Ilha Grande, em a gosto, na importancia de
270$.)0O;
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De fernéeirnentoS extraordinarios feitos ao
Hospital Maritimo de Santa Izabel, de julho
a setembro, na de 1:104200 ;

Da daspeza realizada com o material da
repartição da policia era setembro,' na de
7:250$772;

Da que foi affectuada com o Csrpo de Bom-
beiros, em setembro e outubro, na de
18:450$949 '•

A ajuda de custo de 403$, que na primeira
sessão da segunda legislatura do Congresso
Nacional, compete ao deputado pélo Estado do
Rio Grande do Sul, Rivadavia da Cunha
Corrêa

Seja adeantada ao porteiro do Archivo Pu-
blico Nacional Manoel •Candiclo Coutinho a
quantia de 80$ para °acorrer ás despezas do
prompto pagamento da mesma repartição, da
qual prestará contas opportunarnente.

Remetteram-se ao mesmo ministerio:
. Cópia do officio em que . o inspector geral
de saude dos portos, communica o que oc-
corre a respeito • da cobrança das contas, na
importancia de 161$964, provenientes de des-
infecções praticadas em 20 e 25 de novembro
do anuo passado, na barca dinamarqueza
Waterwitch e no 'algar norueguense Chocolate
Gil, afim de que providencie no sentido de
tornar-se effectiva aquella cobrança;

O requerimento documentado em que
D. Anua Puciarelli, viuve do ex-2° sargento
20 •machinista do corpo de bombeiros Ni-
colao Addesso, pede pagamento dos venci-
mentos que deixou de receber seu finado ma-
rido em outubro ultimo, visto ser o assumpto
da sua competencia.

Directoria do Interior

Expediente de 28 de n)venzb,.o de 1894

Declarou-se
Ao inspector geral desande dos portos, que

é autorisada a despeza de 6:581$500, em que
foi orçada a acqrtisição dos objectes constantes
dos pedidos annexos ao officio do director do
serviço sanitarmo do Lazareto da filia Grande,
junto em copia ao da inspectoria,de 10 de ou-
ubro proximo passado, os quaes são neces-
marfes para a completa in,stallação do mesmo
serviço

Ao Dr. João Carlos Teixeira Brandão, em
resposta ao officio de 21 do corrente mez, que
o Presidente da Republica resolveu, manten-
do a decisão constante do aviso de 14 do mes-
mo mez, não conceder a exoneração que de
novo solicitou o mesmo Dr. do cargo de di-
rector geral da Assistencia Medico Legal de
Alienados.

DIRECTORIA. DE IMIENE E ASSISTENICIA
PUBLICA.

Circular aos commissarios do hygiene-
Não ha por emquanto, felizmente importa-
ção verificada nesta capital, da molestia cho-
leriforme que teia apparecido em alguns pon-
tos dos estados de S. Paulo e Rio; e as medi-
das sabiamente postas cm pratica pelo go-
verno devem produzir os mais completos re-
sultados prophylaticos.

Entretanto urge augmentar de prompto
resistencia local á invasão epidemica pelo
que vos recommendo, cari particular insis-
tencia, a maior vigilancia nas habitações de
vossa circumscripção e especialmente nas
collectivas, onde se agglomeram, sem preoc-
cupaçães hygienicas, individuos da classe in-
ferior da população.

Nesse partieular devereis inspeccionar
assiduamente o com esmerado cuidado todos
os receptaculos e conductos de immundicies
e de quaesquer aguas servidas, a canalisação
de distribuição domiciliaria de agua potavel
e seus depositas, sejam particulares ou pu-
blicos, providenciando com urgencia pela
maior lfinpeza, facil escoamento e reparos
inaispensaveis nos termos das disposições re-
gulamentares.

Igualmente inspeccionareis, • reclamando
providencias desta repartição, sobre o aceio
e limpeza das ruas e praças; e bem assim dos
estabulos, cocheiras e quaesquer locaes em
age se accumulem immundicies.

Insisto na fiscalisação que deveis manter
severa e attenta das substancias alimenta-
res expostas a consumo e particularmente
carnes de açougue, peixe, fructos mal sazo-
nados e indigestos e quaesquer alimentos de-
teriorados ou , insalubres; providen dando
para que não sejam utilisados.

Devereis attender com a maior presteza a
quaesquer notificações que receberdes sobre
molestias• transmissiveis e particularmente
sobre casos suspeitos de diatehéa choleri-
forme providenciando de accordo com as in-
strucções relativas ao isolamento e desinfec-
ção applicaveis á especie.-

Confio de vossa solicitude pelo serviço
publico que ciare i s a estas recommendações o
mais exacto cumprimento. como se faz mis-
ser na °ocasião' e eterno cumpre a todos nós
encarregados de -adiar pela sisudo publica.

Rio de Janeiro, 29 de novembro de 1894—
O director geral, J. J. Torres Cbtr:m

A' iliustre classe medica do Districto Fe-
deral—Assumindomesta data o cargo do di-
rector de hylriene e assisterieia publica, cum-
pro o dever de dirigir-me á illtrátácla clãs°
medica do Districte Federal Para solicitar-lhe
auxilio indispensaael e valiosiásime no - que
se refere ' a notificação immediata de Ti-a-
guar caso de inelestia transmissivel, segundo
o disposto no a 1 1  do art. 57 dn regulamento
Municipal de 21 de junho de 1893. Taes
lesties, nos termos do art. 58 são: febre ama-
relia, cholera-morbus, peste, sa rampa°, escar-
latina, variola e diphteria.

E como no momento actual, ,preoccupada
como se acha a attenção publica, qualquer
caso de diarrhéa choleriforme, mesmo be-
nigna,,deve ser trazido ao conhec i mento da
autoridade sanitara; appello para o patrio-
tismo e lealdade da distincta corporação
que me ufano de pertencer, pedindo a tolos
os collegas, em nome dos sagrad os interesses
da saúde pablica, que não omittam aquella
notificação prompta., inunediata a qualquer
commissario •de hygiene ou a esta repar-
tição, para effectuar-se sem demora a pratica
e medidas prophilaticas de isolamento e des-
infecção imprescindiveis e cujo encargo é por
lei exclusivamente commettido ao departa-
mento municipal de salde publica, em qual-
quer ponto do District° Fedral .

Capital Federal, 29 de novembro de 1894.
.—De. Joaquim José Torres Cotrim.

Directoila da Iristruc710

• São convidados a comporecer nesta directo-
ria os Srs. bachareis Maximia.no Lopes Cha-
ves e Fausto de Barros Bezerra, afim de
receberem os seus diplomas enviados pelo di-
rector da Faculdade de Direito do Recife.

RequoPimento despachado

Figneredo alascarenhas o outros alumnos da
6' serie da Faculdade de Medicina do Rio de
Medicina do Rio de Janeiro, pedindo dispensa
do exame de patologia geral— Indeferido, á
vista da informação da Congregação.

Ministerio da Fazenda

Requeri Mentos despachados

Schreeder & Come.. reclamando contra o
acto do delegado especial do Thesouro no es-
tado do Rio Grande do Sul, que limes prolmilau
a entrada na Alfandega da cidade de Porto
Alegre.— Offieie-se ao delegado especial do
Thesouro no Rio Grande do Sul.

Antonio Etelvino de Freitas, reclarnanaa
contra e acto da inspectoras da Allandega do
Pará que o derieittiu do cargo de despachante
da mesma, prohibindo-lhe a entrada alli
Informe cern urgencia o Sr. inspector da Al-e
leu-e l ege do Pará.

João C. e Seuza P'indeira, pedindo pot I
certidão o teof das informações prestadas I
pelas directorias de rendas e do contecioso

no recurso interposto pelas Companhias La
Velocee Navigazione General e Italiana.— De
pareceres e informações não se dão certi-
dões.

Venhas Albertina da Rosa, pedindo, por
supprimento, licença, que, devia preceder a
transferencia que, para seu nome, fez de um
terreno da fazenda de Santa Cruz.—Prove
supplicante há ver pago os foros atrasados e
o laudemio respectivo ; .

Malvina de Sant'Anna Bernardes pedindo
que, em seu nome, seja expedido titulo de
aforamento de um terreno sito á fazenda Na-
cional de Santa Cruz, que por aforamento
pertenceu a seu finado marido.—Chame-se
nova concurrencia. •

Antonio Soare.s Bichiga, requerendo o afo-
ramento de 44 metros de terreno devoluto
pertencente á Fazenda Nacional de Santa
Cruz .—Publique-se edital .

Baroneza do Mucury, solicitando licença
para vender seu predio, edificado em terreno
do marinhas e sit 1 á rua do Visconde do Rio
Branco n. 7L —Junte o respectivo titulo de
afararnento passado em seu nome.

Candido Luzitano de França Andrade pe-
dinde, por aforamento, 145 metros de ter-
renos de marinhas, na calade 'de Macalmé.—
Requeira par intermedio da Gamara Muni-
cipal de Maealié.

Maria Joaquim', da Conceição requerendo
arrmdarnento de dons alqueires de terreno
no togar deriominodo Espanhol, pertencente a
Fazenda do Santa Cruz . — Publique-se edital.

João Sampaio Pereira pedindo a resti-
tuição da quantia de 48$040, importanchs
sellos destinados ao imposto de consumo do
fumo.—A' Impresa Nacional para os-deviaos
exames,

Ulysses I3azilio da Metas pedindo afora-
mento de 22 metros de terreno sito á rua
da Matriz pertencente á Fazenda Nacional
de Santa Cruz.—Publique-se edital.

Manoel Santiago da Bella Cruz reque-
rendo aforamento de 22 metros do • terreno
da Fazenda Nacional de Santa Cruz, sito á.
rua do Encanamento Geral.— Publique-se

Wencesláo Luiz das Chagas pedindo afo-
ramento de 11 metros de terreno sita no
morro do Chá, área de Petropelis, perten-
cente á Fazenda Nacional de Santa Cruz.—
Publique-se edital.

Ernesto Alves Ferreira solicitando um
alqueire de terreno no 107,a p denominado
Terra Grande, da Fazenda Nacional de Santa
Cruz . —P ubl lque-se edital.

Henriqueta Amalia, propondo-se para afo-
rar 44 metros de terreno devoluto sito á
rua Primeira, Fazen la Nacional de Santa
Cruz.—Publique-se edital. -

Helena, ',p iza pedindo, - per aforamento,
11 -metros - de terreno devoluto sito á Estrada
Geral de Santa Cruz, pertencente a Fazenda
do mesmo nome.—Publique-se edital.

Joanna Francisca Teixeira, requerendo
aforamento de 20 metros de terreno alaga-
diço sito no lagar denominado Gallinheiro da
Fazenda de Santa Cruz.—Publique-se

RECEBEDORIA •

.Requerimentos despachados
Dia 28 de nnvembro de 5S24

Companhia de Fiação Tecidos Cercovado.—
Note-se.

Di-c 2)

Leopoldina Rosa da Conceição. — Resti-
tuam-se 525.3C,0.

Izidore Antonio da SiiVa.—RestituRm-se
7(080.	 •

Elisiaria Maria da Conceição.—fiesti tuam-
se 1:4000.

. Àssad t1bachmid	 Comp	 Eliminase do
lançamento do exercicio de 1895.

Joa quina, Maria Pereira . —Rcct i fiel uea e nos
termaos da informação e officie-se á Inten-
dencia.

Jósé Moreira Ribeiro. — Satiefeça a ex-
GIgencia.

Antonio José Salgado.—Idem,
Manoel Joaquim Comes de Mattos,—Trans

fira-se.
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João Marques de Carvalho Braga.-7-Idem.
Miguel Ribeiro da Cruz.—Idem.
Antonio Luiz de Oliveira.—Idem.
Elas Moreira Beliazo.— Idem.
Santos & Cravo.—Idem.
Bento Moreira Padrão Filho.—Idem.
Maria Augusta do Espirito Santo.—Idem,
Maria Amelia Gomes e outra.— Satisfaça a

exigencia.

riscalts_Nação dava A.Ifandeg,as4

Relatorio apresentado a S. Ex. o Sr. Dr.
Cassiano do Nascimento, ministro e se-
cretario de Estado dos negocios da fa-
zenda, paio respeotivo delegado espacial
no estado do Rio Grande do Sul Leopoldo
L. de Alencar, conferente da Alfandega
do Rio de Janeiro

(Continuado do n. 300)

CONTRABANDO NA FRONTEIRA

As difilceis emergenclas em que por infe-
licidade ainda encontra-se a Republica, ao sul

paiz, onde os caudilhos aanguisedentos in-
vestem a cada momento sobre os infelizes ha-
bitantes, ou ameaçam fazei-o a toda hora no
rabiai) furor ambicioso da pilhagem soffrega
da devastação sem treguass, impediram-me
de estudar, tanto como convém, o modo de
estabelecer um regimen fiscal em ordem a
prevenir quanto possivel o contrabando que
alli se pratica com descaro, tanto na parte
que se liga á Republica Oriental do Uruguay
como na que , la communicação para a Itapu-
blies), Argentina.

Ha longos annos reclama dos poderes pu-
blicas energia ts medidas um tão detestava'
manejo contra o fisco em toda a fronteira.
Tornando-se impossivel e mesmo inconve-
niente privar por completo que se faça ex-
ca.mbo de productos com os paizes vizinhos,
amigos do nosso, sendo até natural realizem-
S.3 transacoões por esse lado do estado do Rio
Grande, conforme as necessidades einteresses
dos habitantes daquella zona,entretanto a fis-
calização é tão dillicil que as estações fiscaes
não poderão impedir sejam illuclidas ao leis da
União ou impunemente desrespeitadas, com
menoscabo dos nossos direitos e com apoio de
autoridades orientaes e argentinas.

A acção das repartições fiscaes alli estabe-
lecidas é completamente nulla: devo conside-
ral-as como não existindo, pois são impoten-
tes ante as companhias organizadas de buli-
viduos aventureiros, encarregados de passar
mercadorias por uma retribuição muito infe-
rior aos direitos a que seriam sujeitas. Enri-
quecidos com semelhante profissão illicita ;
dispondo de multiplos e abundantes recursos,
—carros, carrêtas, pessoal apto para o ser-
viço e prompto a oppor destemida resistencia
aos empregados fiemos, — raro acontece' a
essas verdadeiras quadrilhas o serem contra-
riadas, pois rarissima é a apprehensão em
flagrante de mercadorias. Accresee que, no
caso de dar-se tal apprehensão, o importador
não soffre prejuizo algum, pois o bando é,
perante elle, — que julga-o idoneo, — res-
ponsavel pela introducção clandestina ou
criminosa.

Com excepção da Alfandega de Uruguaya-
na, as estações fiscaes,sem recursos — não
dispondo dos meios havidos pelos quadrilhei-
ros, tendo um pessoal exiguo e geralmente
incapaz de enfrentar difficuldades e perigos
— dão uma feição de legalidade a esse com-
mareio que os receptorios orientaes e argen-
tinos protegem, ou porque seja do intuito das
duas Republicas limitrophes mantel-o, ou
porque esses receptoriss descurem o cumpri-
mento do dever.

Em qualquer delias ou era outras estações
fisca.es daquelle lado, fazem•se depositos teto-
poramioe ("e volumes destinados ao Rio G:an-
da, principaltnento nos de Montevidéo, cornos
em 'tivera, em frente a Sant'Anna do Livra-
mento, Santo Eugenio, cm frente á villa
do Quarallim, Artigas, em frente a Ja-
guarão.

Aquellas mercadorias passam sem sciencia
das autoridades brazileitas ; si são vigiados
os pontos principaes dentro de uma zona lia
mitada, outros ha facilimos para o transito'
das barcas e carretas, principalmente no rio
Quarahim, que deve ser considerado antes
um arroio que um rio.

Será absolutamente difilcil manter desde
S. Borja até Jaguamão um cordão de guardas,
um exercito enfim de empregados bons e ho-
nestos, que de arma co punho resista, ao ata-
que dos bandos fortes e disciplinados ; é pois
evi 'ente não residir nesse modo de agir a cin-
cada, da fiscalização das. rendas na fronteira.

A Republica Oriental, convencida das van-
tagens que aufere do c,ommercio facilitando
as transacções com o Rio Grande, tem conse-
guido formar do seu porto principal um
grande emporio, uma praça duplamente mais
importante que as do Rio Grande e Porto
Alegre, a qual serve de entreposto ás mer-
cadorias para o Brazil; em falta de dados es-
tatisticos, que não ha, mas que as informa-
ções supprem, póde-se calcular que matada
dos productos do estado do Rio Grande teto
sahida patos portos do Uruguay e outro
tanto do producto3 estrangeiros tem passagem
com deetino ao Brazil, desenvolvendo assim
aquella nação a sua riqueza publica e priva-
da em prejuízo dos nossos interesses no sul.

A não ser o grande lucro tirado do contra-
bando, nenhum outro proveito conhecido
animaria a copiosa importação do generos eu-
ropeus por Montevideo e Buenos-Aires, so-
brecarregados com maiores clespozas de fre-
tes, baldeação, trasfegamento, além dos fre-
quentes prejuizos por furtos e avarias.

A Republica Orientai pune o contrabando
com penas socuniarias, que aliás nunca se
applicarn; ainda em julho do corrente anno,
Uma folha da capital da dita Republica, tra-
tando da benevolencia usada para com os
contrabandistas, verbera-a em termos bas-
tante energicos, como ver-se-ha do seguinte
trecho do artigo estampado pela mesma fo-
lha com respeito ao assumpto

a A pratica tem demonstrado que a lei da
Alfandega em vigor não tem produzido re-
sultstdo, corrigindo abusos, cortando os con-
trabandos que dia a dia vão succedendo se
com o maior cynismo e descaro. Accresce
que os processos do contrabando não são jul-
gados, infinidades de causas dormem no Jui-
zado Nacional da Fazenda ou Tribunal de Jus-
tiça desde muitos annos e que em canse-
quoncia dessa demora, occasionada pela chi-
cana dos defraudadores, quando o juiz ter-
mina o processo o crime esta prescripto.»

Entretanto, a opinião clama centra essa
protecção ao crime, tendo sido na Camara
apresentado um projecto da reforma da lei
aduaneira referente a contrabandos ; duvi-
da-se, comtudo, que haja umfornu lade de
vistas sobre a mataria entre as autoridades
da Republica.

Seja como for, a nós, unicos prejudicados
com o exercido do contrabando na fronteira,
cumpre tomar medidas eneégicas no intuito
ile fazei-o cessar por uma vez, porém medi-
das seguras, radicaes, maduramente estuda-
das, experimentadas mesmo antes de consi-
derarmulas definitivas, porquanto as provi-
dencias adoptadas do afogadilho, sem demo-
rada a.nalyse prévia dos fructos que virão a
produzir, quasi sempre trazem como conse-
quenda a aggravaçao do mal, quando, reco-
nhecida a sua improficuidade, não se trata
de substitua- as por outras de alcance o ais
positivo e de resunados Mais efficazes.

Julgou-so produziria algum atreito bane-
fico a areado de urna zona fiscal em toda a
fronteira desde a foz do rio ljuhy no Uru-
atai y até o marco n. 31 abaixo de D. Pe-
dra°, fican d o comprolienxIidos na dita zona
ta municíp i os de S. Borja, Ráquy. Uru-
guayana, Alegrete, Quarahym, Livramento e
D. Pedrito.
s O ex-delgado fiscal diz que, estalaleeendo
esse novo regimen, considerou «de centra-
ha talo todas as emercastorias estraitseir n s que
ultrapassom essa zune fiscifl em demanda
Os praças do littoral »; circumscrevou-se
assim uma parte do estado para o com-

mareio com as Republicas do Prata, permit-
titilo-se que dentro delta transitassem roer-
calorias com guias das estações fiacaes ribei-
rinhas ou, em ultima analyse, accaitando-se
dentro da mesma parte do estado, transfor-
mada em terreno neutro, esse commercio
illicito.

Ora, meditando-se bem o assnmpto, chegar-
Se-ha indubitavermente á conclusão do que,
com á , melhanto medida, pensou-se mais em
limitar o mesmo contrabando do que em
extinguil-o ; porém isso é urna incongruoncia
ou uma immoralidade, que ainda, está cal
vigor e que denota ou fraqueza ou a canni-
vencia disfarçada do nosso paAz em uma trans-
acção vergonhosa.

Segundo o ralatorio apresentado pelo ex-
delegado fiscal De. Joaquim Cruvello CaVal-
cauti ein 15 do maio de 1890, a psg. 6 a zona
neutra comprehendia uno terço do territorio
habitado do Ri o-Grande ; assim, como, a meu
ver, aquolla providencia não faz mais do que
legalizar o crime ao invez de exterminai-o,
os generos entrados pela fronteira são consu-
midos pot) uma população de 350.000 almas.

Si, na linha divisoria do Brazil com Uru-
guay e Argentina, não é possivol evitar-se a
entrada do volumas—pelos innumeros p115505

e togaras da facil embarque e desombarque,
pelas oarannadss e est ansias disseminadas á
margem dos rios, algumas com os aramados
até dentro da agua, ostes tendo porteiras por
onde antiam os barcos, — torna-sé absoluta-
mente imposAvel a fiscalisação na outra
linha interior d ) territorio hrazileiro, dano-
minada — zona fiscal — e onde irão existem
marc e inlicadores, atravessando ella colli-
nas, rios, arroios, caminhos., mattas, o facul-
tando, amam, maior numero de monis o vias
de commusticação, devido a sor toda habitada
o movimerttitda por todos os pontos, á vontade
de cala uni.

O pessoal de 206 guardas — numeroso á
primeira vista — distribui los em quatro
secções, nada é ; nada pôde fiscalizar na
exten-ão de 'duzentas 'aguas da linha fiscal.

Durante o verão, o guarda consarva a sua
montaria, adquirindo-a par preço insigni-
ficante, p atraio Os vencimentos com por tatá a
deepeza a fazer com o sustento della ; mas,
lago quo o inverno chega, abandone-a por hão
podei" alimont al-a,tão ele vados tor ntt m-sa nos-a
epon os preeos das forraaens ó do milho
para o animal : de sorte que grande parte do
anuo a fiscalizado cireurMerove-se a det ?r-
minados legares, ficando livremente aberto3
es o itro3 pontes, que cem toda a segurança
03 contrsliandistas aproveitam para a sua
faina, sem receio algum.

Outra cir,tuni,taneia a attender
Adaíittin ie-se mesmo que o pessoal fiem

muito meie numeroso e Melhor remunerada,
nom assim a fiscaltsitção na fronteira, perm ittn-
do o contraban !o pelas r ipublicas lias itropl tea
seri t, urna realidade • si uno ou outro gila+ d
compenetra-se de suas obrigações, alguns
entendem—por ignorançia, a mor parte das
vezes alhada a uma espade de predisposição
atavica—não existir direita mais credor de
respeito do que o do proprieta,rio da merca-
doria, tanto mais q116 a. esse modo de pensar
attrae-os a liberalidede posta em exercido
pelo contrabandista afins de melhor ultimar
os seus planos.

Em meu modo de pensar, finalmente, a
zona distincta, não tem alcance nenhum ; ao
contrario, produz consequencias inteiramente
perniciosas, em togar de beneficios.

O dever dos poderes publicos é deixar
áparte os arfe:aos, que infira tmente mudam
de foce, e remontar as causas, subordinan-
do-as a determinações positivas.

E' indiscutivel não haver meio indirecto
capaz de prevenir entradas clandeetinas de
mercadorias, com oe uni 03 recursos da admi-
nistração fiscal na frontnira da' duas' re-
publicas. E' tambenn avalente que os estados
vizinhos teem interesses corntrapastos aos
nossos. E' muito natural, emfim, que a par-
te de territorio sul da republica mantenha
relações de commerdo coto aquelles palies,
recebendo os SeUS produetos, cru troca dos
nossos, para o escambo dos quase; as facitida-



estavam em meu alcance as diligencias qne
tive de per em acção, diligencias que, feliz-
mente, não foram infructiferas.

Não pretendo afirmar que maior -numero
de documentos precisos a prova do crime
fosse difileil obter no breve espaao 'de dous
meses que empreguei em desempenhar a im-
portante commissão confiada á minha incorri-
patauá, ; creio, porém, que . os colhidos por
mim nas duas repartições— mão grado a
desorganização notada pa de Porto-Alegre o

malveração exercitada na do Rio Grande—
isso sufficientes para provar á exhuberancia a
çxistencia do avultadissimos defraudamentos,
podendo-se ainda — baseado nelles o go-
verno—recolher aos cofres da Fazenda gran-
de parto das importancias desviadas.

Antes do finalisa.r, preciso dar-vos algu-
mas explicações relativas aos alludidos do-
cumentos .

Ao ser descoberta a fraude da Alfandega
da capital, ou depois, foram recolhidas aos-
cofres pelos criminosos, por ordem do in-
spector, as quantias correspondentes aos
despachos falsos então pilhados ; pagas agüei-
las quani ias, mandaram-se escripturar os re.s
pectivos lançamentos nas proprias notas que
constituem o corpo de delicto do crime; legisla.
ram-se por esse modo os documentas, ao invez
de se man lar recolher as quantias em questão
por meio de guias nas quaes fossem porme-
norisa.das todas as cireurnstancias do facto
criminoso. Assim, nos despachos falsos, juntos
aos autos crimes, figuram dosa recibos: uni
passado pelo fiel de thesoureiro, falso, e ostro
passado pelo thesoureiro em data ulterior,
ambos das importancias correspondentes.

Nos despachos 'juntos ao annexo A, encon-
trareis alguns, ora de pagamento de direitos,
ora de diferenças, despachos estes que, tendo
os numeros citados nos quadras que acom-
panham o dito annexo, não se relacionam
com as mercadorias consignadas nos mesmos
documentos o 1103 quadros de que se trata;
são esses despachos verdadeiros, isto é os do
mercadorias diversas e de numeração ver-
dadeira, da qual serviram-se os delinquentes
para numerar por seu turno as notas fraudu-
lentas, que desappareceram.

Diversos volumes comprebendidos nos qua-
dros juntos foram alui enunciados, apezar de.
sua conformidade com o manifesto e o conhe-
cimento,—isto é sem fraude,—por fazerem
parte de despachos em que outros volumes
achan•se incluiclos fraudulentamente, com
classificações ou pesos lesivos, como tambein
para comprovarem, por sua exacti dão, que os
exportados para Porto Alegre eram despa-
chados .conforme as guias pelos individuos
de que faz menção o quadro n. 2.

Devo aqui consignar os bons serviços pre-
stados á commiss.ão pelo respectivo auxiliar,
o ajudante do guarda-mor da Alfa,ndega cie
Santos Sr. Frederico Rhossard.

Contando me desculpeis si porventura não
correspondi á confiança que em mim depo-
sitou o governo, encarregando-me da espi-
nhosa missão de regularisar as Alfandegas do
Sul, termino, Extra Sr., reiterando-vos os
meus protestos de respeito o elevada consi-
deração.

Sande e fraternidade— A S. Ex. o Sr. Dr.
Cassiano do Nascimento, muito digno Ministro
e Secretario de Estado dos Negocios da Fa-
zends..—Leopoldo Leonel de Alencar, Confe-
rente da Altandega da' Capital Federal. .

(Con'inita)

Ministerio da Marinha

Por portaria de 29 do corrente, foi nomeado
o bacharel Francisco Gomes da Silveira, sub-
stituto do auditor geral da marinha, para au-
xiliar a este nos trabalhos do conselho de
guerra. •
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des de transporte, srta maiores do que pelos
, portos do Rró Grande, de Pelotas e de Porto

Alegre.
• Einquanto possuimos sómente as estradas

de ferro do Rio Grande a Bagé, de Porto Ale-
gre a Cacequy, ambas em direcção á fron-
teira, nãa inda muito distantes delia, ha

- urna de Montevideo para Artigas, bastante
proxima, em frente a Jatcuarão, outra para
Ricera em frente a Sant'Anna do Livrava-
mento, para Santo Eugenio em frente á villa
de S. João Baptista do Quarallim, para a
barra do Quaraliiin em frente á Santa Rosa,
estrada essa a noroeste do Uruguay, ligando-
se alli com a Soutliern Brasilian Rio Grande
do Sul, qtre yae até Itaquy.

Do lado- da RepubliCa Argentina, presta-se
o rio Urns.may á navegação de qualquer na-
vio de pequeno calado, dando communicação
para os portos do Uruguayana, ltaquy, S.
Borja e centenas de portos com estancias e
xarqueadas ; pela margem °apesta, acompa-
nha o pio desle Concordia até Italuy a es-
teada de ferro argentina' em direcçãe a
S. Thoiné.

De fórina que as vias de cormnunicação
por mar o por terra são muito faceis para o
transporte de passageiros e de carga na
fronteira em toda a sua extensão — desde
Jaguarão até Garruchas, em fronte á Repu-
blica Argentina. Essaa valiosos elementos da
com muincabilidade provam ao mesmo tenareci
a importancias cornrnercial dos logares per
onde pa,ssasa àqUellas vias, ás quae3 não ofe-
rece concurrencia o Brazil, deixando abau lo-
nados seus interesses aos das duas republi-
cas do Prata, que dia a dia mais desenvol-
yonase, estabelecendo entre si poderosos la-
ços de união, do proventos, de solidariedade
com a população dessa parte do Rio Grande
do Sul.

As enormes za.rqueadas sitas nas margens
dos pios, congregando certo delias avultado
pessoal, d.iaenvolveado grande somma de
trabalho, o da capitaes, dão sahida a seus
productos por via de Montevideo e Buenos
Aires; assim se mantém alli vida activa, per-
mutan lo se todos os artigos com cisas com-
moreias das Republicas vizinhas, ao Nato
de não ser possiael impedir hoje tão desenvol-
vida trafego.

Ao governo, todavia, resta o direito de
prescrever normas em prol dos interesses da
Nação, por bem ou por mal das visinha.s
Republica; garantir as rendas fiseaes da
União, restabelecer a morali d ade„ estimular
e erguer o patriotismo de brazileiros tresvai-
ra,das pela ganancia, sordida do lucro illicito
e criminoso.	 .

Assentadas como e de urgencia, as bases de
um convenio aduaneiro ou tratado de com-
mareio com as duas -Republicas limitrophes,
lembro a ereação de alfandega, mixta, como a
que vae ser estabelecida em Tabathsga em
virtude do tratado de commercio com o Peru.

A não optar-se por esse alvitre, parece-
mo daria resultados productivos a medida
lembrada sobre o assumpto pelo empregado
de Fazenda José Baptista de Castro e Silva,
em seu rela.torio publicado no anno de 1889
cora o do ministro João Alfredo Corrêa de
Oliveira.

Aquilo distincto funccionario, que reaes e
extraordinarios serviço prestou ao fisco, por
sua illustração e patriotismo, que deixou
sulco brilhante -em sua vida publica, pela
probidade e incorruptibilidade que sempre
revelou; a quem considero, enfim, de in-
contestavel cornpetencia, exprime-se do modo
seguinte, quanto aos meios mais proveitosos
a empregar no intuito ao reprimir o contra-
bando na fronteira:

aContra esse genero de contrabando, cujo
valor no se póde com base segura reduzir
a cifra, mas que com certeza desfalca o The-
spur° de muitas:centenas de contos, não inc
parece que outra providencia se possa ou
deva tomar, senão a de declarar formalmente
o mesmo governo aes . daquelles Estados quaes
as condições fóra das quaes não pôde con-
siderar o transito livre para o seu territorio
senão como um facto immoral, attentario de
Seus legitimoS direitos e interesses, e urna

quebra das boas e cardiaes relações de ami-
zade e mutuo respeito que devem ligar os
povos confins.

«Tão manifesto é o prej tiigo que, do transito
livre nas condiçoes permittidas pelas duas
Republicas, resulta inevitavelmente para dias
proprias, que, a despeito da opinião, geral-
mente acreditada, do interesse que teem
ambas atlas em mantel-o apezar disso, pelas
vantagens resultantes para alfas de cha-
marem attrahirem para os seus portos o
o malar movimento commercial e todas
as dependencias d t provincia, persisto em
acreditar, que seria por altas acceita, sem
reluctancia, qualquer proposta de alvitre
pazoavel e digno, que salvaguardasse os in-
teresses e direitos reciprocos, e nesse caso se
acha a providencia que restabelecesse as torna-
guias de transito,ou aprova documental forne-
cida pelas repartições fiseaes brazileiras
efectividade da entrada das mercadorias no
Imperio.

Com efeito, exigindo a Alfandega expe-
didora das mercadorias em transito, como
garantia de efectiva sahida delias, um termo
de responsabilidade pelos direitos de im-
portação, ~ente rescindivel mediante do-
cumento aliciai. do destino, bastaria só por
si essa condição para conciliar 03 interesscs
de ambos ps paires em um fim commum de
fiscalisação, provando a exhibição daquelle
documento a introdução das mercadorias no
Imperio, e justificando a falta deite a pre-
sumpeão de terem sido contrabandeadas no
proprio palz, e, neste caso, o pagamento de
clieeitos de importação, como pena de fraude,
junta aos riscos ao empraza, seria sufilciente
para anniquilar o contrabando.

Em faltaidisso, poderia o governo do Bra.zil
estabelecer junto ás suas legações em Monte-
video e Buenos Ayres uma delegacia, ou re-
partição fiscal para asuelle effeito, decla-
rando illegal e sujeito ás penas de contra-
bando no Empenha assim corno a justas re-
presalias., todo transito para o seu territorio,
por qualquer das republicas que não pagasse
nu competente delegacia os direitos devidos,
levando como salvo-conclucto e guia para a
autoridade competente . do togar do destino,
documento da importancia paga para a efe-
ctiva cobrança das diferenças a que podassem-
estar sujeitas as mercadorias , em sua con-
ferencia ultima, para serem entregues a seus
legiti mos. donos ou consignatarios.

Tendo-se retirado o gabinete João Alfredo,
necessidades mais urgentes da pali ti ca interna
absorveram a attenção do governo, de modo
que continuaram n o mesmo pé, ao sul do
paiz, os negocio.; de elevado interesse na-
cional.

A idea de delegacia fiscal nas capitaes das
republicas visita/ias é digna de séria a,nalyse,
o tenho convicção de que hoje, a não ter-se
do dar preferencia á alfandega mixta, será
cila estudada maduramente pelas autorida-
des na Anataria, corno o e o illustrado dire-
ctor das Rendas Publicas do Thesouro Federal,
Sr. Luiz Rodolpho Cavalcanti do Albuquer-
que, que .com tanta proficiencia collaborou
nas bases do tratado de commercio com a
Republica do Pedi.

Sem medidas de alcance sério, julgo impro-
fiqua., conforme tem-o demonstrado o longo
periodo do qu itro annos, a delimitação de
zonas fiscaes, corno a delegacia fiscal, por-
quanto a permanencia dos respectivos dele-
gados, nas cidades do Rio Grande e de Porto
Alegre, não tom podido reprimir o contra-
bando ; tanto que, de 1891 para cá, attingiu
elle o cumulo de escandalo, nem mesmo pro-
vocando mais indignação e sim o riso esear-
ninho dos que comprehendiam a miseria aguo
infelizmente chegaram as alfandegas do Rio
Grande do Sul.

Com a apresentação deste relatorio, dou,
Eam.' Sr., por finda a ineumbencia que essa
mini-eterio dignou-se de delegar-me em isn-
st nações bilxa,das a 19 do junho do csrrenle1
anuo. is

Desejando d.15-sobrigar-me delia no mais bre-'
Ye espaço de tempo poesivel, apressei qu into
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Requerimentos despachados

Almeida Naeareth & Comp.—Compareça na
secretaria .

Maeldnista de l a classe reformado 1° te-
nente graduado Delfim) Duarte Rodrigues.—
Indeferido.

Antonio Francisco Esteres Coutinho, pe-
dindo o legar de I^ centinno da secretaria da
inspecção do arsenal de marinha desta capi-
tal . — la leibrido.

Berillo Vieira Werneela Machado, pedindo
matricula, no curso právio da Escola Naval.
—Aguarde abertura da inscripção;para a sua
Matricula.

lViinisterio da Guerra

Mi nieterie dos Negocies da Guerra—Rio de
Janeiro, 27 de novembro do 1894.—Gabinete
lo Ministro.

Sr. ajudante-general— Providenciae para
que a emmnissão de promoções, no prenchi-
mento das vagas que se forem abrindo no
quadro offeetivo do exercito , 	era vista,

reinclusão dos officiaes para os quaes ces-
saram os motivos que determinaram as suas
transfereucias para o quadro extranurne-
vario.

Saude e fraternidade.—Bernardo Vasques.

Ministerio dos Negocies da Guerra—Rio de
Ianeiro, 27 de novembro de 1894—Gabinete
lo Ministro.

Sr. ajudante-eeneral— Declaro-vos, para
.)s fins convenientes, que é approvada a pro-
poeta. que faz dos seguintes officiaes que de-
verão servir no seu estado-maior : assistente
interino o capitão do 9° regimento de caval-
ara Pedro Pinto Peixoto Velho ; ajudante
le cainp o capitão do 8' regimento de ca-
vallaria Antonio Lago e o tenente do ‘a
regimento do artillieria Antonio Carlos Bra-
sil ; ajudante de pessoa o capitão do corpo de
33tado-maior de I a classe José Joaquim Fir-
nino e ajudante do ordens o alferes de ca-
vallaria Custodio de Souza Lima.

Expediente de 23 de nr,vembè.o de 1894

Ao Sr. Ministro da Fazenda
Reinettendo com os mais papeis, para que

e digne tornar eia consideração, visto ser o
•ssumpto da exclusiva competeneia do minis-
erio a seu cargo, a cópia do projecto da
nenade n. 41 c 1892 autorisando o governo
mentlar pagar pela tabefe de 1852 a D. Maria

sngelica Pinto Rangel, viuve do alferes re-
minado do exercito Manoel Serafim Ferreira
tangei o respectivo meio-soldo a contar de 2
ie novembro de 1878, data do fenecimento
.aqaelle Communicou-se ao pre-
idente da commissão de marinha e guerra
o Senado.
Solicitando providencias afim de que saião

nas as seguintes contas

A José Ignacio Coelho & Comp., na impor.
moia de 3: 8003 e a Vaseoncelloa Mendonça
; Comp., na de 998.000, provenientes de
nmechnentos que fizeram ao Collegio Militar

outubro findo, e, á vista dos processos
3 divida de exercidos findos es. 15.510 a
5.550, que se transmittem, ao tenente hono-
trio do exercito João Francisco de Lima
astro na do 234$ e ao alferes reformado do
'esmo exercito Maximo Luiz Manoel de
sus na de 202S;110.
Ao general-ajudante gener .1 declarando

no. par telegrarnina desta data, se permitte
a general de brigada graduado José Francisco

exonerado do cargo de conunan-
mto do 1 0 districto militar, recolher-se a
ta capital, na primeira opportunidade

antes do dia 15(10 dezembro indouro,passando
o cominando do districto ao oficial mais gra-
duado da guarnição, caso não esteja alli o seu
sucessor.

— A' Intendencia da Guerra declarando,
para os fins convenientes, que prorogado por
dons mezes o prazo concedido' ao alinexarife
dessa intendei/eia Augusto Duarte Moura
para prestar a respectiva fiança, conforme
pede e attentas as razões que pare isso ai lega.
—Commu ai cou-se ao SI nisi crio da Fazenda.

—Ao director da Coa aderia Geral da Guerra
declarando, para os fins convenientes, que,
até ulterior deliberação deste ministerio,
continúa na inspecção militar do 5° regimento
de artilharia o general de brigada Francisco
Jose Teixeira Junior.

— A' Repartição de Ajudante-General:
Declarando-se, para os fins convenientes,

que, conforme participa o Ministerio da Mari-
nha em avisos ns. 22200 2224,de 26 027 do cor-
rente, foi concedida esta cidade por menagem
ao capitão-tenente da armada Francisco dos
Sentes Malta e aos commissarios de 4' classe
da mesma armada r. tenentes João Leopoldo
Gondim e José Theedero Guimarães, que se
acham presos. —Communicou-se ao Ministerio
da Marinha.

Concedendo as seguintes licenças:
De t ees mezes ao cabo de esquadra do 4 a ba-

talhão de artilharia Balthazar Ignacio de
Souza, conforme pede, para ir ao estado do
Piauhy buscar sua nele;

Ao soldado do 6^ batalhão de artilharia
Nesaor Pereira de Oliveira, para, no anno
proximo rindonro, se matricular na escola
militar desta capital, si houver vaga e satis-
fizer as exigencias regulamentares.—Com-
municou-se ao et:comandante da escola.

Transferindo para:
O 50 batalhão de artilharia o 2° sargento

Co 6° da mesma arma Cesar Joaquim do Car-
mo, conforme pediu.

O 9 , batalhão de infantaria o tenente do 18'
Oscar José Martins.

Mandando:
Contar, como tempo' de serviço ao musico

de 3' classe do 1° batalhão de infantaria Cy-
rillo Barreto de Sant'Anna o periodo decor-
rido de 12 de agosto de 1885 a 12 de agosto
de 1e91, em que esteve no exercito, devendo
Lambem ser considerado engajado por tres
amuos de 20 de dezembro de 1892, quando de
novo alistou-se no mesmo exercito, conforme
pedi u.

Declarou-se:
Ao commandante do 1' districto

para os fins conveuiente ride, que não nie:
lande na guarnição do estado do Pará
oficial de patente superior a do director do
arsenal de guerra, deverá este presidir os
conselho .1e compras, sendo substituido nos
ditos conselhos na,quelle caracter pelo res-
pectivo agente.

Continuar á dieposição do governador do
estado do Amazonas o tenente do corpo de
estado maior de l a classe João de Albuquerque
Serejo.

Inspeccionar de saude pela junta militare
O ex-2° sargento do batalhão patriotice

Silva Telles Antonio Elpidio da Costa;
O alumno da escola militar desta capital al-

feres Joaquim Pinto de Miranda Filho.—
Communicou-se ao eommandante da escola.

—Incluir no Aeylo dos Invalides da Patria,
c-a-iforme pede, o cabo de esquadra- refor-
mado do exercito Ezequiel da Silva Carneiro,
a quem se concede licença para residir no
estado	 Goyaa, onde se acha;

Ficando sem cffeito a baixa que obteve, o
cabo de esquadra do 1 0 batalhão de infantaria
Puleherio Pereira da Exaltaçãa, não lhe
aproveitando, porém, para fim .algum o tempo
ein que esteve flra das fileiras do exercito.

—A' Repartição de Quartel-Mestre-General,
mandando declarar-se ao commandante
4° districto militar que é approvado o cen-
trado. cujo toemo por cópia acompanhou o
seu officio n. 3792 de 3 do corrente, dirigido

esss repartição sicele.brno com Tit8 Marcos
Pacheco Soa.res para 1.1 Ilirnechtento de 200
casetllos destinados ao 3 regimento de arti-
lharia.

Requerimentos despachados

Antonio Pereira Arantes.-0 peticionario
não pôde ser attendldo, por já haver excedido
a idade regulamentar.

Alferes reformado do exercito João Fran-
cisco do Espirito Santos.—Indeferido.

Maria Joaquina da Conceição.—Prove o
que allega.

Illinisterio da Industria, Viação a
Obras Publicas

Por portarias do 27 do corrente, foram
concedidas as seguintes licenças:

De tres mezes, com vencimentos, ao chefe
de secção da Estrada de Ferro de Porto Ale-
gre a Uruguayana, engenheiro Joaquim José
Ignacio de Mello, para tratar de sua saude

De seis meses, sem vencimentos, ao tele-
graphista de 3' classe da Estrala de Ferro
Central do Brazil. Heraclyto de Lima e Silva,
para tratar de seus interesses.

Directoria Geral da industrie,

Por portarias de 29 do corrente:
Foi declarada sem effeito a de 31 de julho

ultime que nomeou o cidadão Pedro Celestino,
Perdigão para o cargo de amanuense dos
correios do estado do Amazonas, visto não
ter elle acceitado a nomeação

—Foi concedida ao cidadão Antonio Soares
de Gouvaa a exoneração que pediu do cargo
de agente do correio de Belém do Descalvado,
no estado de S. Paulo ;

— Foi nomeado o cidadão Ernygdio Soares
de Azevelo Bragança para o cargo de agente
do correio de Belém do Desealvalo, no estado
de S. Paulo, com os vencimentos que lhe
competirem.

Directoria Geral de Via0.0

Por portarias de 29 do corrente.
Foram concedidas as seguintes licenças
De trea mezes, ao agente de l a classe da

Estrada de Ferro Central do Brazil, para
tratar de sua sande ;

De 90 dias, ao telegraphista de 4 a classe do
prolongamento da Estrada de Ferro da Bailia,
para o mesmo fim.

—Foram prorog-sdas as seguintes licenças,
em identicas condições:

Por 90 dias, as licenças concedidas aos
praticantes da Estra d a de Ferro Central do
Brazil, Antonio Poreira de Faria e Gustavo
Ferreira Dias, para tratarem de sua saude.

Directoria Geral das Obras Publicas

Por portaria de 29 do corrente, foi proro-
gada por 60 dias, com vencimentos na fôrma
da lei, a licença em cujo gozo se acha o
escripturario da Repartição Geral dos Tele-
graphos Augusto do Espirito Santo Fonte-
nelle, para tratar de sua saude onde lhe
convier.

--
Directoria Geral da Inaustria

Expediente de 29 de novembro de 1894

Requisitou-se da Inspectoria Geral das
Terras e Colonisação uma relação dos fiscaes
de contraatos para fundação de nucleos agri-
calas, que não receberam vencimentos du-
rante o actual exereicio, com as importancias
que devem receber, contracto que fiscalisain
e logares onde tem de ser rea.lisados os paga-
mentos, afim de não haver demora na effecti-
vidade dos mesmos logo que o Congresso Na-
cional conceder o credito.

— Autorisou-se a Directoria Geral dos
Correios a providenciar no sentido de serem
abertos concursos para o preenchimento das
vagas que se derem na repartição e que de-
pendam de tal formalidade conforme o regu-
lamento.
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— Transmittiu-se á mesma directoria geral
a acta da inspecção de saude a que , foi sub-
tido o 1° official dos Correios do Pará José
Duarte de Paula Pimentel, para que a res-
peito de seu pedido de licença providencie
como for acertado.

— Recommendou-se á mesma directoria
geral que faça submetter-se á inspecção de
saude o 2° °Melai José Simões da Fonseca Ju-
nior, afim de poder ser resolvido o seu pedido
de licença.

— Remetteu-se ao Dr. Carlos Cesar de Oli-
veira Sampaio os esclarecimentos por elle
requisitados relativos á invenção de Hans
Sckleier.

--
Directoria Geral do Viação

Expediente de 29 de novembro de 1894

Communicou-se á Inspectoria Geral de Es-
tradas de Ferro, ficar approvado o acto da
mesma multando em 500$ a Companhia Estra-
da de Ferro Muzambinho por deixar de
attender a intimação que recebeu para sub-
stituir os dormentes nos kilometros 4 a 24 do
ramal da Campanha.

Directoria Gsral daff,:, Obras Publicas

Expediente de 29 de novembro de 1894

'Autorisou-se a Inspectoria Geral de Murais.
nação a mandar c011ocar o numero de com-
bustores de gaz nas ruas o praças dos bairros
Encantados e Piedade, que já estiverem
accentos pela Intendencia MunicipaL

Requerimentos despachados

Dia 29 da novembro de 1894

Brasil Great South,ern Railway Company,li-
mited. —Compareça na D:rectoria Geral de
Viação.

Companhia Estrada de Ferro Norte do
Brazil.—Complete o sello do requerimento.

Companhia Estrada de Ferro Central Ala-
goana.—Compareça na Directoria Geral de
Viação.
111•	 -

INTERENCIA MUNICIPAL
Prefeitura do District()

Federal
ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

.Decreto n. 121— de 29 de novembro de 1894

Concede permissão a Thoophilo Rufiai, Bezerra do Me-
nezes e Jaã) Carlos da Costa Barradas, para aber-
tura de uma avenida da rua Alegria á estrada de
Inhaáma e dá outras providencias.

O prefeito do Districto Federal:
Faço saber que o Conselho _ Municipal de-

cretou e eu sancciono a seguinte resolução:
Art. 1.° E' concedida aos cidadãos Theo-

philo Rufino I3ezerra de Menezes e João Carlos
da Costa Barradas, ou á empreza que orga-
nizarem, permissão para abrir uma avenida
de 22 inetros de largura, a partir da rua da
Alegria á estrada do Inhaúma, podendo ser
prolongada até o Engenho de Pedra; em
frente as ilhas do Fundão e do Governador,
e uma rua de 20 metros de largura, partindo
do mar á estrada da Penha, formando no
cruzamento com a avenida uma praça de
300 metros sobre 200.

Art. 2. 0 E' concedida aos mesmos cidadãos
permissão para estabelecerem uma linha do
carris do bitola estreita em toda avenida, da
qual gosarão pelo prazo do 30 annos, rever-
tendo á municipalidade com todo o seu ma-
terial, findo o mesmo prazo.

Art. 3.° Para a construcção da avenida e
da rua, o prefeito fica autorisado a conceder
gratuitamente, quer os terrenos de proprie-
dade municipal, quer os tle marinhas, que
forem necessarios para o leito da mesma ave-
nida e da rua.

Art. 4.° Fica igualanente autorisado o pre-
feito a conceder uma faixa de terreno de 66
metros de largura de cada lado da mesma
avenida e da rua, mediante aforamento, de
Marinhas, comprehendendo tambem parte
dos terrenos adquiridos para construcção de
fiamos de incineração do lixo.

Paragrapho unico. Ficam salvos os direitos
de terceiros.	

1Art. 5. 0 Revogam-se as disposições em cola
traxio.

District° Federal, 29 de novembro de 1894,
6* da Republica—Henrique Valladares.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Por decretos de 29 do corrente:
Foi jubilida a professora cathedratica Maria

do Carmo Paula Menezes Monteiro ;
— Foi declarado avulso o professor cathe-

draticoArthur Jaym e de Menezes Montenegro;
— Foi nomeada professora cathedratica

Francisca Klier da Costa Couto.
— Por actos de 29 do corrente:
Foi concedida a exoneração do cargo de di-

rector de Hygiene e Assistencia Publica, ao
Dr. Agostinho José de Souza Lima, conforme
pediu, e nomeado Para o mesmo cargo o.
Dr. Joaquim José Torres Cotrini ;

—Foi nomeado agente da Prefeitura no Di-
strict° de Santa Cruz, Candido Basilio Car-
doso Pires;

Directoria do Interior e Estatistica
SECÇÃO

Expediente de 29 de novembro de 1894
.0fficios expedidos

- Ao capitão do porto, remettende para
informar o requerimento de Pedro Dias dos
Santos, em que pede licença para reconstruir
uma cercada de apanhar peixe.

Ao director de Fazenda Municipal, commu-
alceado que foi approvada pelo Dr. prefeito a
psoposta feita pelo director do arehivo, do
cidadão Augusto Corrêa de SI e Benevides
para substituir o.auxiliar do archivo Luiz da
Silva Lemos, durante o tempo da licença a
este concedida.

Ao director tl&lrygiene e Assisteneia Pu-
blica, remettendo os requerimentos de Pedro
Cavalcanti de Albuquerque Pessoa e Antonio
Corrêa Paes, funecionarios desta directoria
em que pedem licença para tratamento de
saude, afim de serem inspeccionados.

2s SECÇÃO

Requerimentos despachados
Dia 29 de novembro de 1894

Alberto & Comp. e Companhia Nacional de
Seguros de «Vida A Educadora»—Deferidos.

Theodoro Lourenço Ribeiro—Prove o que
allega.

Directoria da InstrucçÃo

Expediente de 28 de novem6ro de 1894

Officio do Sr. Dr. prefeito informando um
requerimento de Pauline Martins Pacheco,
professor da cadeira extincta da Escola Nor-
mal.

Ao Sr. Dr. prefeito', apresentando o parecer
do director da Escola Normal, que responde
ao aviso do Ministerio da Justiça e Negocies
Interiores relativo ao lente da Escola Normal
bacharel Alfredo Coelho Barreto.

Dia 29

Ao inspector escolar do 3 4 districto no-
meando o professor Aureliano Esperança de
Andrada e Silva para, na qualidade de ex-
aminador *, fazer parte da caminissão julga-
dora dos exames finas a que se vae proceder
uas escolas do 1° gra.° daquelle districto. *—
Na mesma. data expediu-se identica comino-
niea,ção ao referido professor.

•
Ao Sr. Dr. prefeito, informando o regue-

rimem° em que Cavalier Darbilly pede se
solicite do Ministerio da Fazenda, inswipção
do pagamento de direitos dos objectes desti-
nados ao ensino escolar.

Sua-directoria do Patrimonio

8 2 SECÇÃO

Requerimentos despachados

Dia 25 do novembro de 1394

Manoel da Costa e Silva, Osearlina Augusta
de Menezes, Manoel Antonio Pereira, Ma-
noel da Silveira Datra, Francisco Marques
Leal Pancada, Justina Maria da Conceição,
Darningos José Pereira Guimarães, pedindo
cartas de aforamentos.—Deferides.

1.1•n••••••••••

Directoria de Obras e Viação

i a SECÇÃO

Requerimentos despachados

Dr. Carlos Francisco Xavier da Veiga. —
Deferido.

J0.3i5 Teixeira Piras Vilella.— Não ha que
deferir.

SERÃO JUDICIARIA
Supremo 91Srilaunal

120° ACTA DA SESSIO DE JUSTIÇA EM 23 DE
NOVEMBRO DE 1894

Aos 23 dias do mez de rovembro do 1894,
achando se presentes os Srs. ministros almi-
rante Delfim cie Carvalho, marechaes Miranda
Reis, Rutin° Gaivão e Tudo Neiva, almirante
graduado Abreu. Dr. Cardoso da Castro, Souza
Carvalho e Seve Navarro, o Sr. presidente
abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão ante-
ced ente, o secretario deu conta do expediente,
que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos: -
Pelo Sr. ministro Dr. Cardoso de Castro:
Alipio José Pinto de Serqueira, alferes

honorario do exercito e capitão do extincto
batalhão franco atiradoaes, a.ccusa do de traição
e deserção para os rebeldes, absolvido pelo
conselho de guerra. — Confirmam a sentença
do conselho dç guerra que julgou improce-
dente a aceusaçã,o intentada contra o réo
alferes honorario do exercito Alipio José Pinto
do Serqueira, pelo crime de traição e deserção
para as rebeldes, devendo, portanto, ser posto
em liberdade, si por ai não estiver preso.

— Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
José Rufino dos Santos, sol d ado do 160 ba-

talhão de infantaria, aecusado de primeira
deserção simples, condemnado pelo conselho
de guerra a seis mezes de prisão, como in-
curso no art. 1° Til. 4 s da Ordenança de 9 de
abril de 1805. — Confirmam a sentença de
conselho de guerra que condemnou o réo José,
Rufino dos Santos, soldado do 16° batalhão do
infantaria, a seis inezes de prisão e mais cas-
tigos, como incurso no art. 1 0 Tit. 40 da pri-
meira deserção simples da Ordenança do 9 do
abril de 1805.

• — Pelo Sr. ministro Dr. Seve Navarro:
Justino Barbosa Pinto dos Passos, soldado

do 24° batalhão de infantaria, accusado do
tentativa de morte, absolvido pelo conselho
de guerra.— Vistos estes autos, etc. Con-
vertem o julgamento em diligencia, afim de
serem acareadas as testemunhas de accusação,
inclusive a de nome Francisco Alexandre José
de Shnt'Anna, cujo depoimento deverá ser
tomado cumpridamente, com as do defesa.
Mandam, portanto, que seja este processo en-
viado á Repartição de Ajudante-General, para
os devidos effeitos.



Corre2o — Esta repartição etpedirá
hoje :n.das poios seguintes paquetes:

Pelo Amazonas, para Santas, recebendo
impressos ate ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 915, ditas com parte
duplo até ás 10 idem.

Pelo Pel ,aas, para Paranagua e Rio Grande
d6 Sul, recebando impreSeos até as 9 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 9 !ei,
ditzis com porte duplo até ás 10

Pala Santelmo, para Bahia e Pernambuco,
recebendo impressos ata á 1 hora da tarde,
cartas para o interior afé á I a:, ditas cam
porte duplo ate ás 2, objectos para ragistrat
ate á I idem.

peio Irljr arth, para Santos, raceb ,rido im-
pressos até ás 11 horas da manhã, cartas para
o interMr até às 11 '1, ditas com porte duplo
até ás 12, objectos para registrar até ás 11
idem.

Amenhã:
Pelo Piuma, para Santo', recebendo im-

pressos até ás 11 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 11 ta ditas com porte duplo
até ás 12, objectos para registrar até ás 11
idem.

Pelo Deleomyn, para Victoria e Nova York,
recebendo impressas até ás 8 la mas a manhã,
cartas para o interior até ás 8 ,4, ditas com
porte duplo e para o exterior até tia 9, ob-
jectos para registrar até ás 6 da tarde de
hoje.

Pelo Guanabara, para Bahia, Macei 't e Ara-
eaj á, recebendo impressos até ás 11 horas da
manhã, cai tas para o interior até ás 11 l4,
dit ts com porte duplo ale ás 12, objectos para
registrar a6 és 11 idem.

Pelo Otin ia, para Bahia, Lisboa, Hamhurgo
e Copenhague, recebendo impro,sos a; é ás 10
horas da manhã, c traas para o interior até
ás 10 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até as 11, objectos para registrar até
ás 10 idem.

Pelo Ria Pardo, para Santo-4, mc..?.bfindo
impressos até ás 7 horas "a manhã, cartas
para o interior até ás 7 a, ditas com porte
duplo asé as 8, objectos para registrar até
ás (I da tarde de hoje.
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NOTICIÁRIO

CO-ssetssa • sa, A.ppellatailo

sEssim Dá. CAMARA CIVIL EM 26 DE NOVEMBRO
DE 1894

. dese, bar.wdor Ror! ri[ji(es-
Seereturio, o Sr. Dr. Esposei

Compnrewram Os Srs. desembargador For-
nandes Pinheiro, Guilherme Cintra, Ribeiro
do Almeida, Lima Santos e G11ç.alvot de
C:2valho e os da Camara criminal, Espinula,
Tavar2s Bastos e Mir..nda Ribáro.

JOGAM ENTO

.A .1 .1:c1açao Coram erci,r1

N. 603—Appellante, Carlos Alberto Fer-
rruides; appell:i.do. João Candido Ferr. , i-a da
Costa.—Negaratp provimento a appella,;ão,
uninimemente, s.m.do impedido os Srs. cies-
embarg,ador 1,rnandes Pinheiro e Gonçaive:
de Carvalho, foram subsdtuidos pelos Srs.
dmembargadores Espinola e Tavares Bastos.

RENDAS PUBLICAS
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ilasallitaraclas—Aa audiencias publicas

do Sr. Presidente da Republica terão lagar
. ás torças e sexta-feiras,do meio-dia ás 2 horas

da tarde.

'relegratuunims—Ao Exin. Sr. Presi-
dente da Republica, foram dirigidos os se-
guintes:

PARX', 28 — Congresso amazonas pela sua
mesa congratula-se pela vossa investidura no
cargo de Presidente da Republica ao qual
fostes elevado pelas vossas virtudes civicas e
privadas. —Emilio ;1Ioreira, presidento.•—
Antonio C. R. Biiteneourt, 1° secretario. —
Gentil Baptisec Pereira, 2" secretario.

TR-libuvial de tlMsaataisa—Este tribu-
nal resolveu hontein sobre os seguintes paga•
mentos :

Misterio da Fa zenda—Officios :
D3 inspector da Alfandega do Ria de Janei-

ro, n. 777 de 26 do corrente, com varias con-
tas na importancia de 875$02a, de material
fornecido por João is guiar & Comp para as
capatazias e barcas de vigia.

Do juiz de °is lãos, de 23 da corrente re-
quisitando o pag ¡mento de 2003, em favor
de D. Maria Juba Louzada Pereira, prova-
niente de juros de empresemos do cofre de
orphãos.

Informação da 2a Sub-Directoria de Conta-
bilidade do Thesouro Federal, de 2.3 do cor-
rente com 21 contas do American Banknote
Company , de OS. 247 e 267 na importa.ncia
de SI 63.638-16-10 proveniente do custo e re-
messas de notas encommeedadas pelo governo,
sendo escripturada a quantia de 1.335:333$810.

I
Foram lambem mandados escripturar as

dividas de exeocicios findos, pertencehtes: ao
capitão Manael Jose Loureiso, 234.3; ao ca-
pitão Gonçalo Muniz Telles, 814il; ao major
Augusto Mil fljO Vianna, 304$200 ; ao tenente
Antonio Corrêa de Albuquerque, 210$; ao al-
feres Manoel Euzebio, 234$; a Carlos José da
Costa Pimento!, como tutor de seu irinão
menor, 680.; ao Dr. José Antoaio Alves
Pinto, 112$ ; a. João Telles de Menezas, 141;;;556;
ao Dr. Antonio de alello Moniz Maia, 500$;
ao capitão Manoel Pinto do Araujo Junior,
89$180 ; ao capitão de fragata Ant mio Lins
Cavalem-1U de Oliveira.„400$ ; ao alferes Ma-
noel Antonio da Silva, 3103666 ; aocapitão-
tenente José Martinis de Toledo, ins ; ao
capitão Jo :é Luiz Buchela, 814$; a Julio Leitão
Bandeira, 1tra$998.

Despezas ma miadas registrar:
Ministerio da Indusiria, Viação e Obras

Publicas—Solicitadas por avisas mis. 1.1307,
1.099, 1.012, 1.913, 1.914, 1.925, 1.927, l»31
1.932 de 22, 23, 24, do corrente.

Fornecimea to de pão a hospedaria de lin-
migrantes da ilha do Flores 1:187s260; con-
certos DO bote de serviço da dita hospedaria
3 i0a; p issagens de engenheiros em serviço
214700; subvenção á Comp. do Lloyd por
onia viogein redonda aos portos do norte
12:775$; carvão de pedra fornecido á Estrada
Ferro do Rio do Ouro 18:060$; dito idem á lias-
padaria de inunigrantes da ilha das Flores
4..0s; transportes de immigrantes para os es-
tados 533316; publicação de etiltaes da Inspec-
taria das Terras e Colonisação 51$0 )0;

Ministerio da Justiça eNegacias Interiores
—Reslantada, por aviso n. 4185 de 23 do
corrente:

ajuda de custo a um magistrado nomeado
Juiz do Tribunal Civil e e Criminal, 8003000.

Mandou-se escripturar o adiantamento pe-
dido eia aviso n. 4 243 desta data por con-
ta do credito do decreto u. 1702 de la do se-
konbro ullimo.

Ministerio da Marinha — Despacho de 20
de novembro : Contas do camtnissario
4' classe Alfredo Magno Gomes, quando ein-
Oareado na canhoneira Canana, no pei iodo
le a5 de junho de 1890 a 26 de oatubro de
i891. O tribunal marcou ao responotvel
Draw de 30 -lias para allegar o que fosse a
bem do seu direito, relativamente ao alcance
'e 2:55É021 encontrado na tomada das re-
feridas contas.

Aviso o. 2.401 de .27 do corrente mez sobre
a entrega, por adiantamento, á Pagadoria da
Mar nha, da quantia do 1.000:000a destinada
is despezas do mez de dezembro proximo vin-
douro.

Min'sterio da Gaerra — Aviso de 22 do
corrente mez sobre a entrega da quantia da
4.000:0003 ao pagador da Contadoria da Guerra
para satisfação das despezas a seu cargo no
inoz de dezembro proximo vindouro.

—Relatados pelo representante do ministe-
rio publico.

Titulas:
De meio-soldo da 50$ mensa.es a D. Maria

Amelia de Carvalho Cousseiro, viuva do ca-
pitão reformado do exercito José Caetano de
Soura Cousseiro, fallecido em 14 de julho ul-
timo.— Registrou-se a deSpeza de 279$032.

Da montepio na importancia de 450;; a
D. Isabel Augusta Ferreira, viuva dc Jaa't
Marques Gaivão Fe:Teira, aju'ante da esta-
ção da Estrada de Ferro Central do I3razil,
fa,lecido em 22 de setembro do corrente anno,
e de 112$500 a cada um de seus filho; Ema-
basti 'a, Judith, Coralia e José.—Registrou-se
a despeza de 247$498.

Proclamas — Foromaffixados na 11,
prataria os seguintes

Joaquim Emyg,dio do Almeida com Maria
Rosa da Silva ; Dr. Elias Machado de
latida com Amalia Monteiro Berque ; Pedro
lt:suiridião do Oliveira ama AnialiaaRibeiro ;
Frederico Franz Mexem Wildhagen com
lleaariqueta Carneiro de Campos Barras Aze-
vedo e Antonio de Araujo Almeida com Maria
Duarte de Souza.



1,03ãO mitral-a inglesa Maria Luiza Hill,
44 annos, -viuvo., residente o falle.cid,a á rua
Limo Ferreira n. 13.

Mal de Bright-o braaileira José Gabriel
Ferreira, 11 annos, residente á rua Nova da
Cachamby ri. 7 e fallecido na Santa Casa.

•Marasmo senil-a brasileira Olivana. Ro-
drigues, 70 ermos, solteira, -residente e fale-
cida á rua do General Pedra. n. 157.
. Meningite-a fluminense Claudlna, filha de
Antonio José de Araujo, 8 meses, residente e
fallecida á rua. Navarro n. 5.

Pnamisonia infecciosa - e fia minense Eu-
rysthenes, filho de Joaquim José Lopes da
Silva, 2 meses e 16 dias, residente o falecido
á rua Jockey Club n 27.

Syncape cardiaea a brasileira Gertrudes
Isabel de Oliveira Botolho, 73 annoa, viuva,
residente e falle.cida, á rua Jorese Rudge
n. 21.

Taberculos mesentericos - o fiuminensa
Luiz, filho de Nareis ) Pereira, 2 annos, real-
dente e f illscido á roa da Conceição is. 7.

Tuberculose pulmonar - 03 fluminenses
Joaquim Vieira Coelho, 26 anisas, solteiro,re-
si•lente e falesido á rua das Coqueiros n. 11,
Marianna Alexandrina Pires, '70 asnos,
taira, residente e fllecitb. á rua do José Ala
varea n. 16, Maria Rosa da Conceição, 40
ariscos, solteira, residente- á rua da Piedade e
falecida na Santa Casa; o maranhense • Fran-
Cisea Candido, 50 atinas, solteiro, fallecido no
bospicio da Sande ; 03 portugueses José da
Costa Vietorino, 35 annos, casado, residente
á rua do Senador Pompeu n. 4 e falecido na
Santa Casa, Antonio Joaquim da Costa, 5(3
annos, &Oleiro, fallecido no hosspital do
Carmo.

Vadeia continente- o fluminense Manoel
Alves Nogueira, 21 annos, solteiro, residente
no 'quartel d.o 11* batalhão de infantaria da
gturda nacional e falecido no hospital de
Santa Barbara.

Vassiola hemorrhagica- a fluminense Ma-
ria Felismina do Nascimento Araujo, 30 an-
nos, casada, residente o falecida á Praia
Formosa is. 179.	 •

-Aneurisma de aorta-a brazileira. Jose-pisa
Maria da Conceição, 40 armas, falecida no
Hospício Nacional de .slienadoa.

Bari-beri-o b thiano Da;ningos Luiz Ma-
nada, 3) annos, falecido no Hospital Central
do Exercito.

Tetauo tr sumatico-o fluminense Mune'
Nogueira Nunes, filho de Antonio Nagueira
Nunes, 8 anises, residente e falecido á rua
do Costa n • 58.

Tuberculose puImanar-o portu,guez An-
tonia Ferreira Mondes, 35 anaos, casado, re-
sidente e falecido á Praia de Botafosse n. 2.-

Fetos-um filho de Alfredo de Araujo Dias,
residente á travessa das Flores n. 23 ; mn
,dito de sete mez:s, filio de paes ignorados,
residente á rua S. Francisca n. 56.

No numero dos 35 sepultados estão inclui-
dos 10 indigentes cujos enterros foram gra,
tuitos

Foi sepultado no dia 24 do corrente em
S. Francisco do Paula, vindo da Europa, o
corpo embalsamado do Dr. barão de Therezo-
polis.

Este não foi ineluido no numero dos 35 se-
pultados limitem.

MARCAS REGISTRADAS

r.	 itiask

Mayrink, Abreu Machado & Comp. nego-
ciantes estabelecidos nesta praça, á travessa
de Santa Rita ris, 12, 14 e-26 vêm apressntar
á Meritis.sima, Junta Commercia.1 a marca
acima colada, adoptada pelos supplieantes
para distinguir o.s varios produatos do seu
commercio abaixo especificados a qual wri-
sista no seguinte: um rotulo representando
uma ancora (emblemas da esperança) com a
competente corda entrelaçada no braço da

exta-feira 30
•

'num° ornaát	 novembro (1894) 4:4$311.

•

Temperatura maxima 35,5.
Temperatura miniaus 23.8.
Evaparação ern 24 licteas 7,0.
Chuva em 24 horas 0,0.
Trovoada ao N.

Manta Cassa ala Iffhlesricas-dia
-O movimento do Hospital da Santa, Casa da
Misericordia, dos, hospicios de Nossa Senhora
tla Sande, de S. Jo:5.o Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorao e de Nossa Senhora das
Dores em Oaseadura foi, no dia 28 de noe
vembro, o seguinte;

Alhopsia fluminense Arm tala, filha do„
Manoel Antoaio. de Castro, 5 maca

'
 residente

e falecida á rua dos Voluntarios da Patrn.
n. 121.

Bronchl te capitlar-a fluminense Antonieta,
filha de Fernandes de Abreu, 2 annos, resi-
dente e falecida á rua da Floresta ri. 21.

Broacho pneumonia- a fluminense Maria,
filha de Manoel Antanio Nobrega, 6 meus,
residente e falecida á rua de Humaytá
n.24.

Convulsões - o fluminense Manoel, filho
de Belmiro Augusto, 6 nanes, residente e tal-
tecido á rua do Senhor dos Pas.sos o. 49.

Tetano -a flumíneas° Angelina, filha de
Manoel Antonio da Silva, 1 aniso e 15 meses,
residente e falecida á rua do Cabida n. 3.

Tuberculos mesantericos - a fisuninense
Elisa, 'ilha de Antonio dos Santos, 2 meses,
residente e falecida á rua de D. FoUciana,
n. 50; o fluminense Argemiro, filho de Ma-
noel Carlos , Fontoura, 5 meses, r'esidente e
fallec;dn á praia de S. Christavão n. 43. 	 .

Taberculoso pulmonar-a fluminense Anua
de Souza Cabral, casada, 31 annos, resi-
dente e falecida á rua Teixeira Junior n.10 ;
o brazileiro oaqnumn Justino, solteiro, 27 an-
nos,' residente á estação da Leopoldina e fa-
lecido na Santa Casa ; o fluminense Oscar
Vieira Faria, solteiro, 24 annos, residente e
fallecido á . rua do General Pedra n. 12) ; a
fluminense Adelina Maria Thomazia, solteira.,
32 anises, ' reddente e falecida á rua Ferreira
Vianna n . 14.

Salinos° do ligado-o portuguez Nicaláo
Furtado Velho, solteiro, 69 annos, fallecido
na Veneravel Ordem Terceira. de S. Francisco
de Paula. -

No numero dos 32 sepultados nos emite-
rios estão incluidos quatro indigentes cujos
enterros ferain feitos gratuitamente.

- E ntsdia 25:
Anemia profunda - o fiumneusa José,

fil0 de José Teixeira da Motta, 3 annos,
residente e falecido á rua da Pedreira um-
parlai n. C 2.

Atlirspsia-os fluminenses João, filho de
Manoel Joaquim Fraga, 2 meses, residente e
fallecido á rua Chave:; Faria n. 7 ; Chillana,
filha de Antonio Pinto Marques, 4 meus,
residento e falle.aida á rua do Visconde de
Tocantins ri O Total, 2.

AtrOphia hepatica - a francasa Virginia
Langier, 53 annss, solteisa, residente e falle-
chla á rua Torna Homem n. 14.

Oatarrho sua' icarito-a fluminense Dolores,
filha de João ' Teixeira Pinto, 2 1/2 meses,
residente e falecida á rua do Senado n. 211.

Cirrhose atrophica.- o brazileiro Antoisio
Paula dos Santos Vieira, 34 annos, solteiro,
residente ao Beceo dos Ferreiros n. 8 e falis -
cido na Santa Casa.

Congestão cerebral- a fluminense Elvira
Rosa Ferreira, 44 arinos, casada, residente o
falecida á rua Senador Pompen n. 248.

Congestão pulmonar - o brazileiro Ho-
nono Manoel de Andrade, 45 amos, casado,
residente o falecido á travessa do Moreira
(Cabuçá,)

Entero-colite - a portuguesa Maria, filha
de.Joaquim Machado Garcia, 8 meses, resi-
dente e fallacido à do Barão do Bom Retiro
n. 31.

EPitheliona, de maseillar superior - o
suisio João Xaviar Cho.nbache, 80 annots,
casado, resideute o falleaido á rua Cornelie
n. 12.

'Fe-ro parnaciosa - a mine ira Maria dos
Santos, 28 annos, sAteira„ residente á praça
da Republica n. 103 o falecida na Santa
Casa.

Fraqueza congenita - a fluminense
mira, filha de José Alves Garcia, 3 dias,- re-
sidente e falecido a travessa do Oliveira
n. 7.

Gastrite chronica - o maranhense Alfredo
Novaes de Carvalho, 40 annoa, casado, resi-
dente o fall?cido á rua da Prainha. n. 1.k5:

Gratro lirterità chronica - • A fiurrenCnse
Maria, filia de. Margarida Maria do Nas-
cimento, 16 mezea, residente e falecida, á
praia do ORA n. 3.

	

Nac.	 /Cat. Total.

Eiistiam...... - 	 762 659 1.421
Ea.trarara 	 	 18	 40	 58
Salitram 	  ...	 •	 16	 21
Fallaceram	 	 3	 2	 5
Existem 	  761 676 1.437
. O movimento da alia do banco e dos coa-

onitorioa .publicos. foi, no znano dia, de 413
consultantea para os quaea se aviaram 455
rec.eitas.	 • -

Fizeram-se 8 obturações da dentes.

O bi tassairil a -Fora m sepultadas no dia24
do, coarente,aS seguintes pessba.s falecidas de:a ..

Angina gangrenosa-a fluminense Zelinda,
filha, da JoSé di Moda Bastos, 3 ansioa de
idade, residente e falecida, á rua de S. Diogo
n. 84.

Bronclio-pneurnonia-a fluminense Armin-
da;filha .- de 'entinto Maria cio Nascimento,
4 annos de idade, residente e falecida á rua
de S. Christovão n. 32.

'Febre palustre-o fluminense Antonio,-filho
de José Pedro , Dias Marques,8 meus deidade,
residente e falecido á travessa de Cunha
Mattos n. 3.

Febre perniciosa-o fluminense Joeé Anto-
nio Teixeira Aininarães, soleiro, 32 annos,
residente e fallecide á rua do Major Pinto
Sayão n. 8.

Gastro-hepatite - a pernambucana Julia
Carolina de Alencar Autran, viuva, 70 am-
uos, residente e falecida á rua Torres Ho-
mem n. 32.

Entero-colite-a brasileira Lydia, filha de
Libania Franco, 11 mnezes e 20 dias, residente
e falecida á rua Pinheiro n. 35.

Meningite-o fluminense José. filho de José
Gomes, 16 mese:, residante e fallecido á la-
deira do Castelo n. 1; o finminense Raul,
filio de Lucia Veiga, O mezes, residente e
falecido á ru t Bambina a. 81. Total, 2.

Fraqueza congenial-um foto, filho do José
Joaquim, residente á rua Geaeral Bruce
n. 59.

Inviabilidade-um feto do sexo femsnino,
filho de Rita Pereira da Silva, residente á la-
deira do Barroso n. 59.

Variola confi uen te-a portugueza Adelaide,
filha do Ernesto' Catado, 5 annos, resi lente e
falecida á rua Fonseca Lima n. 51; a brazi-
leira Joana°. Maria da Coaceição, solteira, 45
vamos, residente e fallecida á rua Marianno
Procopio ri. 6 .Total, 6.

Hydropsia - a fluminense Benta das Dores
Falcão, solteira, 23 , annos, residente e falis-
cicia á rua de S. Dioeço n.

Inviabilidade - o fiuminense José, filho de
Paschoal Molinon, 7 mezes, residente e falle-
ei lo a rua do Aleantara n. 90.

Isliseria, phylosophica-o exposto Paschoal,
4 mezes., falecido na Casa dos expostos.

Meningo encephalite - o fluminense Erni-
gdio, filho da Macei-mo Pereira da Silva Va-
relia, 6 annos, residente e falecido á travessa
das Mores ri. 32.

Meningite aguda-o fluminense Bras, filho
de a Paeclioal Espinosa, 22 mezes, residente e
falecido á rua da Sande n. 355; o fluminenso
Sylvio, filho de Ensino da Rocha Lima, 3 112
meses, residente e falecido á rua do coronel
Cabrita n. 18. - •

Nyphrita - a brazileira, Marianna Rita Vi-
ataria Breves, viuva, 74 annos, residente e
falecida á rua de S. Francisco n. 20,

Accesso pernicioso- o brasileira Manoel
Pereira, solteiro, 25 asnos, falecido no quar-
tel do 1° de artilharia da guarda nacional.
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mesma ancora. Latteralmento vê-se duas
inicias: M—A--- em typos grandes. A refe-
rida marca é applicada pelos supplicantes
nos seguintes productos: Polvora, dynarnito,
fio para fogueteiro, cimento, pés, aço, ferro
em barra, salitre, louça de ferro, estopim,
2spoleta, moinho para café, sendo estampada
nos objectos e volumes que contiverem os
mesmos productos, e podendo variar em
côres e dimensões e servindo tambem como
marca geral do eatily 'ecimento. Inutilizava
duas estampilhas de duzensoa e vinte réis o se-
guinte: Rio do Janeiro, 13 de noverabro de
1894. Mayrink, Abreu, Machado (.!‘: Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal és dez horas da
manhã de dezeseis de novembro de 1894.
—O secretario Ccaae de Oliveira.

Registrada sob n. 2194 por despacho da
Junta Commorcial em sesaãa de dezenove do
corrente. Pagou no 1 0 exemplar Seis mil s
seiscentos reis de sello por estampilhas. Rio
de Janeiro, 24 de novembro 'de 1894. O se-
cretario Cezar de Oliveira. Ao lado achava-se
o grande sello da Junta Commercial da Ca-
pital Federal.

EDITAES E AVISOS
lif:AcoIta L.usol yteclinica

De ordem do Sr. director interino faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que no dia I de dezembro proximo terão co-
meço os exames da I s época do anuo lectivo
le 1894, pela forma seguinte

No dia 1:

Provas escriptas das 1 ,a cadeiras (com ex-
cepção da lo chiarica analySica) inatherna-
tica elementar para admissão no 1 0 anuo
curso geral e ta rnbarn para, obtanção do titulo
dc agrimensor.

No dia 3

Provas escriptas das 3" cadeiras de cai-
mica a naly tica, economia política e legislação
de terras para os candidatos ao titulo de agri-
mensor Far-se-ha a primeira parte da prova
graphica de desenho geometria° elementar.

No dia 4:
Provas escriptas das 2a° cadeiras (com ex-

eipção da-de economia poli tica) e de noçrjes. de,
physica para os eandi -atos ao titulo de agri-
nensor. Far-se-ha a 2a parte da prova gra-
phica de desenho geometria° e elementar.

No dia 5:
Provas eacriptas de calculo, rnecanica ra-

descriptiva (1 parte), c mstrucção,
lescriptiva applicada, estradas e hy-draulica,
para os aluirmos que tiverem incompatibili-
lades nos outros dias, e cosrnographia para
ss candidatos ao titulo de agrimensor.

No dia 6:
Começarão as provas oraes de calculo, phy-

rica experimental, mecanica racionaLdescrip-
ava (l s parte), chirnica inorganica., construa-
S'io,mathematica elementar e desenho geme-.
talcos*. elementar para admissão no 1' armo do
.ursa ger d. Far-se-lia a l a parte da prova
sraphica da aula de hydraulica.

Nota.—As provas de exames das demais
(solarias serão annunciadas por meio de edital
sffixado na escola e publicado no Diario

O ponto para as provas escriptas e oraes
terá dado ás 10 horas da manhã e para as
arovas graphicas ás 11 horas.

Os exames de exerce:los praticos do curso
aeral, e dos cursos especiaes, para os iater-
assados que deites dependerem paia outros
axarnes, serão annuaciados oppciatunamente.

Secretaria da Escola Polyteelinica, 23 de
sovembro de 1894.— Bacharel Josd Joa2t4im
1.5 lifirasula e Horta, secretario.

Delegacia da Policia
O cidadão Dr. Pedro Augusto de Moura

Carijó, P delegado auxiliar, faz publico aos
interessados que os exames praticos de co-
cheiro e. carroceiros de fiador, terão legar no
domingo, 2 de dezembro, ás 7 horas da ma-
nhã, no campo de S. Christovão.

l s delegacia de policia auxiliar, 29 de no-
vembro de 1894.— Pedro Angusto de Moura
Carijó.

Junta Cornmercial
ELEIÇÃO DE SUPLENTES

A Junta Commercial, tendo designado o dia
5 de dezembro proximo futuro, para a elei-
ção de trea supplentes, que teem de servir no
quatriennio de 1895 a 1893, convoca os alei-
tares do collegio commercial afim de compa-
recerem os da lettra J (1' secção ) no Banco
ConstruCtar, á rua da Quitanda n. 73; os da
lettra A ( 2 secção ) no Banco Rural e Hy-
pothecario, á rua da Alfandega n. 2; os das
let•ras B CeF ( 3 . secção ) uo dito Banco
Rural e Hypothecario ; as das lettras D E
O II I e M ( 4° secção ) no Banco Commercial
a rua Primeiro de Março n. 59; e as das
lettras LNeO até Z ( 5 sanção ) no Banco
União de Credito, na rua Primeiro do Março
n. 53.

Secretaria da Junta Cm-anemia! da Capital
Fed eral, 29 de novembro de 1894. — O secre-
tario, Casar de Oliveira.

E aaternalo tio er;rymnasio
Nacional

EXAMES GERAES DE PREPARATORIOS

Da ordem do Sr. director faço publico que
de lado corrente a 14 de dezembro proxirno.
acha-so aberta, na secretaria deste exter-
nato, á sua Larga de S. Joaquim, a inscripção
para a proxirna época dos exames de prepara-
torios.

O requerimento de inscripaão será feito pelo
candidato, o qual apresentará uni çuriculum
vista!, assignado pelo director do estabeleci-
mento particular em que estudou ou pelos
professores que o doutrinaram no seio da
familia, de onde se possam colher informa-
ções sobro os seus precedentes collegiaes, seu
procedimanto moral e o aproveitamento que
teve no curso dc estudos.

Bastará que apresente um só documento
deste genero o candidato, que requer inseri-
pção em mais de urna inalaria.

Por cada mataria será paga a taxa de 5$500
em estampilhas.

Encerrada a inscripção no dia 14 de de-
zembro, sobre nenhum pretexte se admittirá
quem quer que seja á inscripção.

A approvação em portuguez será condição
indispertsavel para que o candidato se inscre-
va em qualquer outra mataria ; o candidato
á inscripção em geometria e trigonometria
deverá ter approvsção era arithmetica e al-
gebra ; para physica e chimica será exigida
a appravacão em mathematica elementar,
para historia natural, a approvação em phy-
sica e chimica ; para historia a approvação
era geogr.:solda.

O candidato que não comparecer á cha-
mada por motivo justificado perante a dire-
ctoria, poderá ser chamado mais uma vez,
eagotiada a lista da insc.ripaão. (Instrucções
de 16 de novembro de 1894).

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 14 de novembro de 1894.-0 secreta-
rio, Paulo Tavares.

Internato do Gymnasio Na-
cional

Dennilo começar no dia 1 do mez proximo
futuro os exames deste internato, e não po-
derrro, wn vista do Net. 58o regimentb in-
terno do mesmo estabelecintenta,•nenhurn
alumno •contribuinte prestar exame sem que
esteja quite rias suas contribuições, de ordem
do cidadão director, faço sciente aos Srs.

paea ou interessados que na secretaria do
mesmo internato se acham as guias para o
respectivo pagamento, as quaes poderão ser
procuradas a contar desta data todos os dias
uteis, das 10 horas da manhã ás 2 da tardo.

Internato do Gymnago Nacional, 22 de no-
vembro de 1894.— O escrivão, Saktthiel

•atino Gonçalves.

Lote n . 2
A mesma marca: I dita sem numero, con-

tendo seis quadros, não especificados eannun-
cicia) com molduras de madeira ordinaria,
vinda da mesma procedendo, no mesmo va-
por, descarregada em 10 de agosto de 1892.

Lote fr. 3
A mesma marca: 1 dita sem numero, con-

tendo quatro ditos idem, idem, vinda da
mesma procelencia, no mesmo vapor e des-
carregado, na mesma cinta.

Lote n. 4
Marca FSC—(dentro de um losango) : 9 di-

tas na. 1 a 9, contendo obras de ferro fun-
dido simples, não classificadas (rodas), pe-
sando liquido 1.636 kilos, vindas da mesma
procedencia, no mesmo vapor, descarregadas
na mesma data.

Lote si. 5
A mesma marca: 1 dita n. 10, contendo

uma peça de cordoalha de esparto, pesando
bruto 51 kiloa, e cordoalha do fio de arame de
ferro pesan l o 70 kilos, vinda da mesma pro-
cadencia, no mesmo vapor, descarregadas na
mesma data.

Lote n. 6
A mesma marca: 5 ditas mis. 11 a 15, con-

tendo obras de ferro batido simples, não claa-
sulcadas, pesando 517 kilos, vindas da mesma
procedencia, no mesmo vapor, descarregadas
na mesma data.

Lote a. 7
A mesma marca: 1 dita n. 16, contendo

trilhos de ferro de mais de 10 kilos por me-
tro corrente, pesando 118 kilos, vinda da
mesma procedencia, no mesmo vapor, descar-
regada na mesma data.

Lote n, 8
A mesma marcas 1 dita n. 17, contendo

obras de madeira ordinaria simples, não clas-
sificadas, pesando 151 kilos, vinda da mesma
procedencia, no mesmo vapor, descarregada
na mesma data.

Lote n. 9
A mesma marca: 1 dita n. 18, contendo

obras de ferro batido simples, não classifica-
das, pesando 75 kilos, vinda da mesma proce-
dencia, no mesmo vapor, descarregada na
mesma data.

Lote n. 10
A mesma marca: 4 barricas na. 16 a 22,.

contendo obras de ferro fundido simples, não
classiticadas,posando liquido '760 kilo3, vindas
da mesma proaedencia, no mesmo vapor, des-
carregadas na mesma (lata.

Lote n. 11
A mesma marca: 1 caixa n. 23, contendo

parafusos de ferro, de mais de 10 milimetros

Aklfandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA. N. 51 (ia meu)

Pala inspectoria da alfa,ndega do Rio de
Janeiro se faz publico que, no arrnazein n. 15,
no dia 1 de dezembro de 1894,ao meio-dia,
se hão de arrematar, livres de direitos, as
mercadorias seguintes.

Lote n. 1
Marca IIE&C— (dentro de una losango): 1

caixa sem numero, contendo obras não clas-
sificadas, de cobre nickelado, • pesando bruto
6 kilos; cartazes de uma só,côr, pesando bruto
32 kilos; ditos coitados em papelão, pesando
bruto 5 kilos; ditos idem, idem de mais de
uma côr, pesando bruto 3 kilos; livros em
branco para lembranças p sando bruto 400
grammas, vinda do Nova York, no vapor
americano Federation, descarregado. em 8 de
agosto de 1892.
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no menor diametro do corpo, pesando 35 kl-
1o; obras de ferro fundido simples no clas-
sificadas, pesando 34 kilos ; ditas de ferro
batido. simples, não classificadas, pesando 9
kilos, e arrebites do ferra simples, pesando
bruto 8 kilos, vinda da mesma procedencia,
no mesmo vapor e descarregada na mesma
data.

Lote n. 12

A mesma marca: 1 dita n. 21 contendo
obras não classificadas de forro fundido, sim-
ples, pesando 80 kilos; vinda da mesma pro-
c,edencia, no mesmo vapor, descarregoda na
mesma data.

Lote n. 13
A mesma marca: 1 dita n. 25, contendo pa-

rafusos de ferro até 10 milimetros no menor
diametro do corpo, pesando 82 Mios; vinda
da mesma procedencia, no mesmo vapor, des-
carregada na mesma data.

Lote n. 14
A mesma marca: 1 dita n. 26, contendo

obgas não classificadas de ferro fundido, sim-
ples, pesando 96 kilos; vinda da mesma pro-
cedoncia., no mesmo vapor, descarregada
mesma data.

Lote n. 15
.A mesma marca, : 1 caixa n. conten lo

obras não classificadas do ferro fundido
simples, pesando 13 kilos, e ditas idem de
ferro batido, simples pesando 11 kilos ; vinda
da mesma procedencia, no mesmo valsar,
descarregada na mesma data:

Lote n. 16

&mesma niarea:1 barrica n. 31, contendo
parafusos de ferro do mais do 10 millimetros
no menor diametro dó corpo, pesando 10
kilos e obras de ferro fundido simples, não
classificadas, pesando '134 kilos'; vinda da
m•sma procedencia, no mesmo vapor, dos-
carregada na; mesma data.

Lote n. 17
A mesma marca : 1 caixa n. 32, contendo

obras não classificadas, de madeira ordinaria
(pranchetas), pesando 319 kilos ; vinda da
mesma procedencia,, no mesmo vapor descar-
regada na mesma data.

Lote n. 18
A mesma marca: 1 caixa n. 33, contendo

quatro talhas de ferro, pesando 61 kilos
vinda da mesma procedencia, no mesmo vapor
descarregada na mesma data'

-Lote n. 19
A mesma marca: 1 caixa n. 34, contendo

obras não classificadas do ferro batido simples
(moitties), pesando 55 kilos; vinda da mesma
procedenciaano mesmo vapor, descarregada
na mesma data.

Lote n. 20
A mesma marca: 3 caixas ns. 37 a 39,

contendo chapas de vidro grosso para navios,
pesando liquido 969 Mios, ditas, idem, idem',
partidas; pesando 929 kilos ; vinda da mesma
procedencia no mesmo vapor descarregada
na mesma data.

Lote n. 21
A mesma marca: 1 dita n. 42, contendo

obras de ferro batido, pintadas, pesando 37
kilos; tubos e juncçties de ferro, pesando 38
kilos, e tubos de borracha, pesando 1 kilo;
vinda da mesma procedencia, no mesma va-
por, descarregada na mesma data.

Lote n. 22
.K mesma marca: 1 dita n. 43, contendo

um manometro para marcar a pressão do
vapor, e obras não classificadas de cobre sim-
pies, pesando 13 kilos; vinda da mesma pro-
cadencia, no mesmo vapor, descarregada na
mesma data.

Lote n. 23
A mesma marca: 2 ditas ns. 44 o 45, con-

tendo obras não classihcadas de ferro fundi-
do, pintadas (rnachinismo), pesando 135 kilos;
vindas da mesma procedencia, no mesmo va-
por, descarregadas na mesma data.

Lote n. 24
A Mesma marca: 1 dita n. 47, contendo

obras não classificadas de terro fundido pin-
tadas, posando 22 kilos; ditas de cobre sim-
ples, pesando 2 kilos, e correias de couro
para machinas, pesando 500 grammas; vindas
da mesma procedencia, no mesmo vapor e
descarregadas na mesma data.

Lote n. 25
A mesma marca: 1 dita n. 49, contendo

obras não classificadas de ferro fundido; pin-
tadas (machinismo), pesando 57 kilos; 1 ma-
nometro para marcar a pressão do vapor, e
obras não classificadas de cobre simples, pe-
sando 7 Mios, vinda da mesma procedencia,
no mesmo vapor; descarregada na mesma
data.

Lote n. 20
A mesma marca: 1 dita n. 50, contendo

obras de ferro fundido simples, não classifica-
das (grelhss), pesando 143 kilos; vinda da
mesma procedencia, no mesmo vapor, des-
carregada na mesma data.

Lote n. 27
A mesma marca: 2 ditas ns. 51 a 53, con-

tendo obras de ferro fundido simples, não
classificadas, pesando 297 Mios; vindas da
mesma procedencia, no mesmo vapor, des-
carregadas na mesma data.

Lote n. 28
Marca JCC—RB (dentro de um losango)

2 ditas os. 1 e 2, contendo seis sofás de vime,
15 cadeiras de balanço, de vime, seis cas'eiras
sem braços, de Vime, cinco ditas com braços
idem; 'e seis meais de vime; vindas da mesma
procedencia no vapor inglez Capulet, descar-
regadas eu 15 de outubro de 1892.

Lote n. 29

Lettreiro Ernp Obras Publicas do Brazil
1 dita n. 108, contendo obras de ferro fun-
dido simples, não classificadas, pesando 96
kilos, e obras não classificadas de cobre
simples, pesando 5 kilos ; vinda da mesma
procedencia, no mesmo vapor, descarregada
na mesma data.

Lote n. 30
Marca IIPG : 1 caixa n. 1. contendo tres

garrafas de vinho não especificado, pesando
liquido 2 kilos e meio; vindas de Genova
ho vapor lidam, descarregada em 29 de ou-
tudro de 1892.

Lote n. 31
Marca TP : 1 dita sem numero, contendo

obras de ferro batido simples, não classid-
cad." pesando 39 kilos, e ditas de madeira
ordinaria, não classificadas, pesando 2 kilos
cinco peças no classificadas de ferro batido
simples, pesando 173 kilos ; vindas de New-
Yosk no vapor americano Segurance, des-
carrega Ia em 26 de novembro de 1892.

Lote n. 32 .
Marca FB: 4 caixas ns. 7, 8, 10 e 11, con-

tendo cartazes annuncios de mais de uma cór,
pesando bruto 370 kilos, vindas de Trieste no
vapor austriaco Afedda, descarregadas em 13
de Janeiro de 1893.

Lote n. 33
A mesma marca: 2 ditss as. 9 e 12, con-

tendo papelão não especificado, pesando 276
Mios, vindas da mesma procedencia, no
mesmo vapor, descarregadas na mesma data.

Lote n.
Marca BF: 1 barril, pesando bruto 50 kilos;

contendo vinagre commum, pesando liquido
legal 41 kilos.

Lote n.
Marca FF: 1 barril siasio, procedencia igno-

rada.
-Marca LFI: 1 dito, pesando bruto 76 kilos,

contendo vinagre commum, pesando livido
legal 50 ls,ilos, procedencia ignorada.

•

Lote n. 37
Marca TAJ: 2 ditos,pesando bruto 130 kilos,

contendo dito, idem, pesando liquido legal
106 kilos o 600 grammas, procedencia igno-
rada.

Lote n. 38

Sem marca: 2ditos, pesando bruto 99 kilos,
contendo dito, idem, pesando liquido legal 81
kilos.

Sem marca: 1 dito vasib.
Lettreiao Macieira: . 1 quartola, Idem, pro-

cadencia ignorada.
Loto n. 30

Marca GF: 2 ditas, idem.
A mesma marca: 1 dita, pesando bruto 197

kilos, contendo vinagre commum, pesando li-
quido legal 161 kilos e meio, procedendo.
ignorada.

Lote n. 40

Marca GFS: 1 barril vasio.
Marca P: 1 dito pesando bruto 11 kilos,

contendo vinagro commum, pesando liquido
legal 33 kilos e 600 grammas, procedencia
ignorada.

Lote n. 41

. Marca JF: 1 dito pesando bruto 75 Mios,
.contendo vinagre cornaram, pesando liquido
legal 61 kilos e meio.

Sem marca: 1 pipa em aduelas, procedendo,
ignorada.

Lote n. 42
Marca JVdeMC—Sant ss: 1 caixa n. 181,

contendo obras não classifiiadas do latão (ca-
bides para mostradores). pesando • bruto 27
Mios; ditas de ferro nikeladas (cabides para
ditos),pesando liqualo 14 kilos; ditas de ferro,
galvanisa las, idem, idem. pesando 4 kilos,
procedencia, ignorada.

Lote n. 43
Marca GV: 1 caixa vasia.
Marca RFC: 1 barrica n. 1.452, pesando

bruto 52 Mios, contendo alvaiade de zinco,
pesando liquido legal 46 'silos o 800 grani-
mas.

Marca LC: 1 caixa vasia.
Sem marca: 2 ditas contendo latas vasias

já usadas, procedencia ignorada.
Alfandega do Rio de Janeiro, 16 do novem-

bro do 1894.-0 inspector, H. Alon go II,Ttuta
E.anco,

•41.1.1eeme/ey

231.11randego do Illeo do anneirO
Edital

Pela Inspectoria, desta Alfândega se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de faltas ; devendo seus donos
ou consignatarios apresentar-se para provi-
denciar a respeito.

V apor francez Santa Fd.
Armazem n. 10—Marca CAF: 3 caixas sem

numero, avariadas e repregadas. Manifesto
em tra.ducção.

Desincho sobre agua,— Lettreiro Goloy: 2
ditas ns. 205 e 206, idem. Idem.

O mesmo lettreiro: 1 dita n. 211, idem.
Idem.

Armazem n. 10— Marca JH: 1 caixa n. 81
avariada e repregada. Manifesto em tra-
ducção.

Marca B1262CCFC: 2 ditas ns. 1380 o 1582,
idem. idem.

A mesma marca: 1 dita n. 1388, idem.
Idem.

Vapor inglez Leibenits.
Arma,zem n. 8— Marca ANC: 2 caixas

as. 97 e 98, ropregada. Manifesto em tra-
ducção.

Mares JFC: 1 caixa n. 4 quebrada, idem.
Idem.

Marca MAC: 1 dita n. 129, repregada, idem
Meia.

• pte n..36
Marca M: 1 dito, pesando bruto 66.kilos,

contendo dito, idem, pesando liquido legal,
54 kilos, procedencia ignorada.



Marca MdeAC: I dita n. 1, idem idem.
Marca eiNC: 1 dita n. 1202, ideie. idem,

Idem.
Marca 28M0: 3 ditas na. 520, 522 e 576,

idem. Idem
Marca QbC: 3 ditas ns. 10, 11, e 12, idem.

Idem.
A mesma marca na. 13, 14 e 15, idem.

Idem.
Marca SMAC: 1 dita n. 114, idem Idem.
Vapor italiano Medusa.
Armazem n. 15 - Marca CMX: 1 caixa

D. 12012, repregada. Manifesto em tradu-
cção.

A mesma marca: 1 dita sem numero, idem.
Idem.

Marca FC: 2 dita na 59 a 62, idem. idem.
Mein.

Marca IISC: 1 dita, n. 2:363, idem. idem.
rem.

A mesma marca: 2 ditas na. 2883 a 2370,
idem. Idem.

Marca IISC-C1412: 3 ditas sem numero,
ilem Idem.

Marca MESC: 2 ditas. ns. 89 a 71, idem.
Mem.

Anna,zem n. 15 - Marca MC: 8 caixas
na. 1, 4 e 21, repregadas. Manifesto em tra-
duna°.

A mesma marca: 1 dita n. 2.776, idem.
Idem.

Marca MMSO: 4 ditas, sem numero, idem.
Idem,

Marca SN: 2 ditas n. 2.405 e 2.409,idem.
Idem.

Marca SC-LT: 2 ditas as. 1.842 e 1.844,
idem. Nem.

Vapor francez Santa Fé .
.Armazeni n. 10-Marca AAC-T: 1 caixa

n. 3.840, avariada e rapregaila. Manifeste
em traducão.

Marca AVO: 1 dita n. 2.273, idem, idem.
Idem.

Marca CMP: 1 dita ns.4.060 e 4.062,idem.
Idem.

Merca DSFO: 1 dita n. 7.742, idein.
Idem.

Marca DFF: 1 dita n. 534, i.lem, idem.
Idem.

Marca FA: 1 dita n. 136, idem, idem.
Liem.

Marca GSC: 2 ditas as. 1.017 e I.971,idem.
Idem.

Marca GB-MN' 1 dita. n. CG, idem, idem.
Idem.

Marca JLAC-T: 1 dita n. 3.8°0, idem.
Idem.

Lettreiro C. Abreu: 1 dita n. 1.308, idem.
idem.

Marca LFOM: I dita n. 2n38, idem, idem.
Idem.

Marca MD-R: 1 dita n. 7, idem, idem.
Idem.

Marca MSC: 1 dita n. 1.694, idem, idem.
Idem.

Marca MF-DPA: 1 dita ri. 6, idem, idem.
Idem.

Marca BC: 1 dita n. 13.070, idem, idem.
.

Mara% B 1.262 COV: 3 ' ditas na. 1.380,
1,383 e 1.381; idem. Idem.

Marca Ce113: 1 dita n. 13, idem, idem.
Idem.

Vapor Mima° Curitybct.
Eativa,-Marca AM: 2 caixas, sem numero.

repregada. Manifeete em traducello.
Armazem n. 11 - Marca AACC: 1 dita

n. 646, idem. Idem.
Marca CSC: 1 dita n. 168, idem. Idem.
Marca CVMPE: 1 dita na. 85e 8.756,idem.

Idem.
Marca FLO - R: 1 dita ri. 12, idem.

Idem.
Marca, FSC - K: 1 dita n. 4.675, ideia.

Idem.
Marca IIC: 1 dita n. 0.236, Hem. Idem.
Marca H: 1 dita n. 3.221, idem. Idem.
Armazem n. 11.-Marca LSC : 1 caixa

n. 3.221, repregada. Manifesto em traduc-
ção.

Marca MFB : 1 dita n. 45, idem. Idem.
Marca MNO 1 dita n. 1.401, idem. Idem.
Marca PGG : 1 dita n. 2, ideM• NOM.
Vap r italiano Colombo.
Trapiehe Vapor.-Marca MPQ : 2 caixas

coei feita. Manifesto em traducção.
A meaina marca : 8 ditas idem . Idem.
A mesma merca: 2 ditas idem. Idem.
Marca Ále : 3 ditas idein. Idem.
A mesma marca : 12 ditas idem. Idem.
Mama AleC : 6 ditas idem. Idem.
A mesma marca : 15 ditas idem. Idem.
Mania PIIF : 2 barria idem. Idem.
al are Tfe 3 caixas idem. Idem.
A mama marca : 1 dita idem. Idem.

''‘ Pfr aP) iite' helig Dfr'ziaaLCiia'mt.Cruz.-Marca 4NR : 3
barricas reprreeadas. Manifesto em traduc-
ça,4.

A mesma marca : 2 barris idem. Idem.
Mires AC : 1 dito ide m. Idem.
Marca APO: 4 ditos: com falta. Idem.
Mi•Árca. BNIC : 8 ditos idem. Idem;
Marca MRC : 3 ditos idem. Idem.
Marca 11SC-H : 7 caixas repregadas.

Idem.
Marca MRC: 3 barris idem. Idem.
Marca SISO : 2 ditos idem. Idem.
Marc t VP : 2 ditos idem. Idem.
Mares W : i dito vasando. Idem Idem.
Marca QDC : 2 ditos repregados. Idem.
Vaper italiano Mednza.
Trapiche Sande.-Marca 1443VJ : 7 quartolas

va.aando. Manifesto em traducção.
A mesma marca. : 1 dita cem fala. Idem.
Marca EB : 1 dita idem. Idem.
Trapiche &tilde -Marca EB: 1 quartolla,

saia numero, vazando. Manifesto em tra-
dileção.

Marca DC: 3 caixas, sem numero, com
falta.

Marca	 1 dita, sena numero, idem.
Idem.

Marca VDLC: 4 ditas, sem numero, idem.
'dem.

Marca BRJ&CC: 1 dita, sem numero,ideM•
Idem.

Marca BAFO: 1 dita, .4i.em numero, idem.
Ideie

mesma	 mA	 ma marca: 1 dita, se numera, com
falta. Idem.

Marca EAM: 1 dita, sem numera, repre-
ga,la. Idem.

Marca IIV: 2 saccos,sem numero, com falta.

Marca GCS: 5 caixas, sem numero, idem.
Idem.

Marca FC 22 C: 3 ditas, sem numero,idem.
Idem.

Marca CIB: 15 ditas, sem numero, idem,,
idem.

Vapor agonia° C,N-jj

Trapiche Federal-Marca SC: 1 caixa, sem
nume- o, com falta. Manifesto em tra-
ducçao.

Marca CSC: 2 ditas, sem numero, idem.
Idem.

Marca TB: 3 ditas, sem numero, idem.
Idem.

Lettreiro Nieola Volchamer: 10 ditas, sem
numero, Fiem. Idem.

Marca FSC: 8 ditas, sem numero, idem.
Idem.

A me sma marca: 7 ditas, seni numero,
Fiem. Idem.

A mesma marca: 5 ditas, sem numero,
idem. Idem.

A mesma marca: 4 ditas, sem numero,
idem. Ide.m

Marca JPC: 2 ditas, sem numero, idem.
Idem.

A mesma marca: 1 dita, sem numero, que-
brada. idem.

Marca ANO: 2 ditas, sem numero, com
falta. Idem.

Marca 1310: 4 ditas, sem numero, idem.
Idem.

Marca MB: 1 dita, sem numero, idem.

A mesma marca:4 ditasesem numerosidein.
Idem.	 •	 •

Mansa AK: 2 ditas, som numero, idem.
Idem.

A mesma marca: 3 ditas, sem numero,
idem. Idem.

Marca CS: 3 ditas, seM numero, idem.
Idem.

Am.ineama. marca: 1 dita,sem numero,ider14.ide 

Marca ASC: 1 dita, sem nuraero,quebra4.
Idem.

Trapiche Federal-Marca BFC: 1 caixa,
sem numero, quebrada. Manifesto em tra-
ducção.

Amiesenian.a marca: 2 ditas, sem numero;idem. d 

Im..Me atca K : 4 ditas, sem numero, idem.L 

ideAm.mIdeia.
marca: 15 ditas, sem numero,

Vapor inglez L(ese1
Armazena n. 14- Marca CFB: 1 caixa,

n. 462, repregada. Manifesto em tradticçao,
Marca EA&C: 1 1itari. 932, avariada..

Marca FB&C: 2 ditas as. 1.409 e 1.410,
idem. Idem.

t4mIa.rca F&IS&C: 1 dita n. 1.411, idem;Ide 

• Marca FO&C-F: 3 ditas ris. 59, 60 e 61,
repregada. Idem.

Marca FS&C-K. 1 dita n. 4.604, idem.
Idem.

	

Marca
i .

	G-DE : 1 dita n. 4.520, idem.
Ide 

Marca IIH: 10 ditas, sem numero, idem.
Idem.

Marca JT: 1 dita n. 131, idem. Pem.
Marca JACC: 5 ditas, sem numero, idem.

Idem.
Marca 14: 1 dita, n. 42/3, idem. Idem.
Marca MG: 1 dita n. 9.335, ideia. Idem,
Marca OP&C: 10 ditas, sem numero idem.

Idem.
Marca PM&C: 10 ditas, sem numprp, idem.men 

Marca PM: 7 ditas, sem numero, idem.
Idem.

Marca P: 5 amarrados, sem numero, que-
brados. Idem.

NI :roa AP-1013: 10 caixas, sena numero,
repregadas. Idem.

Marca C13-1008: 15 ditas, sem numero,
idem. Idem.

Marca RL&C: 1 dita n. 209, idem. Idem.
Marca S&M: 1 dita n. 100. idem. Idem.
Marca WOC-PS&C: 10 ditas, sem numero,

idem. Idem.
Vapor francez Corrientes:
Artna,zem das Amostras - Marca CGF:

I. caixa n. 50, repregada,. Manifesto em tra-
ducção.

Marca JNIC: 1 dita, sem numero, avariada.
Vap.m. feancez Espag
Atenazem n. 3 - Marca CVM: 1 caixa

n. 4.681, repn 4 gadae Manifesto em traducção.
Marca CF&C: 1 dita ri. 4.273, idem.

Idem,
Vapor inglez Bellora
Despacho sobre agua-Marca C&M-G: 15

caixas sem numero, repregadas. Manifesto em
traducção.

Armazein n. 9 - Marca F&C: 2 ditas
us. 126 e 147, idem. Ideia.

Marca F&C: 2 ditas s. 117 e 145, idem.
Idem •

Marca F&C: 2 ditas as. 103 e 131, idem.

Marca F&C: 2 ditas na. 157 e 130, idem.
Libe. 

F&C: 2 ditas ns. 153 e 140, idem.
Idei\ami.re9,

GCS: 2 ditas us. 42 e 59, idem.
1 tl eni

Marca GM&C: 1 dita n. 37, avariada. Idem.
Despacho sobre agua-Marca HM: 4 diiaS

sem numero. repregadas. Idem.
Mar-ia JCVM: 5 ditas Idem. Idem.
Armazem n. 9-Marca BRAZ1L: 10 ditas

sem numero, idem. Idem.
Lettreiro Ministerio da Guerra: 1 dita

n. 1.164. avariada. Idem.
Lettreiro Ministerio da Guerra: 1 baniu

n. 1.213, idem. Idem,
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Despacho sobre agua-Lettreiro Bragança:
3 ditas na. 19, • 20 e 17, repregadas e ava-
riadas. Idem.

Armazena n. 9 a- Marca, MA&C: 2 ditas
ns. 277 e 278, repre,gadas o quebradas: Idem.

Marca Q: 4 ditas ns. 1,0, 7 e 9, repreg,adas.
Idem.

Marca SIOC: 1 dita n . 72, repregada. ideni.
Despacho sobre agua-Marca TS4113: 15 ditas

sem numero, idétn. Idem.
Marca T&B: 2 ditas na. 3.701 e 3.797,

avariadas. Idem.
Arrnazem n. 9-Marca V: 1 dita, sem nú-

mero, repregadá.. Idem.
Marca WG&C: 3 ditas ns. 20,27 e 9, i 'tem.

Idem.
Marca WG&C: 4 ditas ns. 10, 2, 3e 14,

idem. Idem,
- Marca WG&C: 2 ditas ns, 6 o 20, idem.
Idem.

Marca WGXC: 2 ditas ns 22 e 13, idem.
Idem.

Marca WG&C: 1 dita as. 23, idem. Idem.
Marca WG&C: 1 dita n. 13,, ideai. Ideei.
Vapor inglez Laesel.
Armazem n. 14- Marca ABC: 1 caixa

n. 208, repregada. Manifesto em traducaão.
Marca AAC:	 dita n. 5.525, idem. Idem..
Marca 135: 1 dita n. 179, idem. I lem.
Lettreiro 13razil: 15 ditas sem numero,

Idem. Idem.
Marca CCI: 1 dita n. 051, idem. Idem.'
Vapor inglez Lassai,-
Armazem n. 14-Marca ZZZ: 10 caixas sem

numero, repregada.s. Manifesto em tra,du-
cção.

Vapor francet Ville de Buenos Ayre.f.
Armazetn n. 3-Marca AV&C: 1 caixa n.

1.559, repregada. Manifesto etn traducção.
Marca B&C: 2 ditas ns. 895, K6, reina.

Idem.
Marca CDE-GM: - 1 dita n. 1, avariada.

Idem.
Marca C&C: I dita n. 3.8, repregaela.

Idem.
Marca MFB: 2 ditas ns, 1.131, 1.134, Hera.

Idem.
Marca NOE: 1 dita n. 8.308, idem.Idem.
Marca Q: 1 dita n. 327, idem. Idem.
Marca VC-C: 1 dita n. 8,407, idem. Idem.
Marca SGSCCB: 1 dita it. 8.312, idem.

Idem.
Alfa.ndga do Rio de Janeiro, 19 de novem-

bro de 1894.-0 inspector, a/. Alonso Ba-
pista Franco.

Intendenciá dá Guerra
O conselho de compeas desta repartição,

recebe propostas no dia 5 de dezenibro pro-
ximo, até ao naeicedia,para a compra dos ar-
tigos abaixo especificados:'
14.000 metros de algodão morim para cami-

sas e ceroulas com 0,71 de largura,
pelo menos.

234 metros, pannoga.rance.
211%80 panno cinzento....
595°1 ,40 brim escuro regular. traçado.

334 metros, metia de cores trançado.
723m ,20 algodão mescla americano.

6.309 metros,' algodão branco trançado
para barracas.

6.360 metros, chita francesa para forro de
barracas.

1.382 cobertores de lã encarnada. 	 •
550 capotes de panno alvadio.

Esses artigos serão fornecidos' de prom,
pto.	 -
. Os proponentes, sob pena de não serem to-

rnadas em consideração as suas propostas,
deverão apresentar arnostras dos artigos que
pretenderem fornecer, bem como as que
não farem feitas de accarclo com o art. 64
do regulamento, sem rasuras, • com referencia
A uai só artigo, numero e marcas das amos-
tras o, finalmente, declaração de sujeitar-se o
Proponente á multa de 5 n/s, no caso do re-
cusar-se a assigna,r o respectivo contracto.

Itio de Janeiro, 28 de novembro do 184.-
O secretario, A. B. da Costa Aguiar.	 (•

Intendencia da Guerra
. •	 HABILITAÇÕES

Tendo-se brevemente de annunciar o rece-
bimento de propostas para o fornecimento
de diversos artigos durante o I tt semestre do
atino de 1895, de ordem do Sr. tenente-co-
ronel intendente convido ás pessoas que o
queiram faiar a habilitarem-se previamente
na Secretaria desta repartição, na lórma do
regulamento em vigor.

Para aquellas que já se acham habilitadas
bastará exbibir em requerimento dirigido ao
conselho de compras, o bilhete de imposto
pago no Thesouro Federal, relativo ao ulti-
mo semestre.

lutendencia da Guerra, 24 de novembro de
1894.-0 secretario, A.D. da Costa Aguiar. ('

Contadoria Geral da Guerra
CONCURRENCIA.

O conSelho de fornecimento de viveres,
ferragens e ferragens ao exercito na capital
acceita á.s 11 horas da manhã do dia 11 de de-
zembro futuro, para o fornecimento, durante
o l s semestre de 1895, aos corpos da guarnição
da capital e estacionados na Fazenda do Santa

' Cruz, Realengo e Nitheroy, haspitaas. forta-
lezas, Asylo do Invalides e Escola Pratica no
Campo Grande e de lav.; gem de roupa para
os hospitaes.

Para osso fim cumpre que os concurrentes
se habilitem o recebam nesta Contadoria as
relaçõez imppressas dos artigos a fornecer e
as coadiçaas do fornecimento, até ás 2 horas
da tarde do dia:10 do dezembro vindouro.

Contadoria Geral da Guerra, 24 de novem-
bro de I3J4.- O director, Carlos Corrêa da
Sara Lage.

Directoria Geral da
Industrial.

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 1782, Coronel Patricio Alves de Cor-
queira;

N. 1783, Karl Meray Ilorvath
N. 1784, Tire Mining and Dredging Po-

wer Company;
N. 1785, A mesma
N..' 1786, Kail Hoefelmayr
N, 1787, Companhia America Fabril.
São convidados os Srs. concessionarios

acima a comparecer nesta directoria geral
no .dia 1 de dezembro proxitno futuro, á 1
hora da tarde, para assistirem á abertura
dos • rospectiVos envolucros.

Capital Federal. 29 de naVembro do 1894.
- Atigusto Fer,ontics, directoa geral inte-
rino.

Directora Geral da Industrio
De ordem do Sr. Ministro' faço publico Tia

do accordo com a detarminação do art. 6°,

n. 1, da lei n. 126 13, de 21 do novembro .de
1892

'
 recebem-se nesta Directoria Geral, den-

tro do praso de trinta dias a contar 'desta
data,propostas para o arrendamento da Horta
Viticida e estação Phyiloxerica, situada na
freguezia da Perdia, nesta capital, com grande
plantacAo de vidairas das diversas varieda-
des americanas, casa para residencia, encana-
Mentos para irrigação, etc.
• As propostas apresentadas deverão observar
às seguintes condições:

1

' O arendatario obriga-se a fornecer -ao go-
verno durante o tempo do contracto e á pro-
porção que forem rende requisitados cinco
mil mudas de videira já enraizadas e de um
sono, em -cada safra, pagas as deapezae de
transporte e encaixotamento pelo destinatario
'dg mesma mulas.

das videiras importadas do estrangeiro, afim
de evitar a introdução da phylloxera, o a
prestar todos os esclarecimentos que lhe fo-
rem requisitados pelo governo sobre a viti-
cultura.

Obriga-se ainda o arrendatario a conservar
o vinhedo-mestre existente na Horta Viticula
até O termo final do contracto, e não fazer
quaesquer serviços ou beinfeitoria,s sem pré-
vio accordo com o governo.
No caso de effectuarem-se taes serviços ou
bernfeitorias, ficarão incorporados ao proprio
nacional, sior inala que lhe augmentem o va-
lor, sem ter o arrendatario, em caso e tempo
algum, direito de reclamar qualquer inelc-
mnisação por cilas.

IV
-

O preço minimo do arrendamento será do
2:000*, pagos em duas prestaçõs por anno,
sendo uma até 15 de janeiro e outra até 15
de julho de cada anno e ambas recolhidas ao
Thesouro Federal.

Para fiel garantia da execução do contracto
o atrendatario depositará no Thesouro a ira-.
portancia de 2: 000$0s10.

. O arrenda.tario só poderá usar proPrio
riacianal para os fins conforme a legislação
em vigor, não o destinando a outros que pos-
Sana oceasionar a sua ruma o(1 pôr ém risco
à sua conservação.

E lhe é vedada a transferencia do contracto
a outrem sem prévia autorisação do governo.

VI

A falta do cumprimente de qualquer des-
tas condições dará ao governo o direito de
rescindir o contracto.

Nesta Directoria serão prestados quaesepter
esclarecimentos de que necessitarem caS in-
teressados.

Directoria Geral da Industrio., 8 de nevem-
de 1894. -Thonsaa Cochrana, director geral.

Inspectoria Geral das Terras
o Colonitsof:el
REPARTIÇÃO CENTRAL

Arnecimento de drogas ds hospedarias de ia-
migrantes das ilha das Flores e Pinheiro

Da ordem do Sr. Dr. isnpectar geral faço
publico,que acha-se aberta concurrencia para
o fornecimento acima, durante o anno de
1895, ficando designado o dia G de dezembro
"proxirno, ao meio-da, para o recebimento e
abertura, em presença •dos interessados, das
propostas apre.sen t adas, as quaca deverão ser
segadas afeitas em cartas fechadas. As con-
dições para o forueciinenta e a relação das
drogas acham-se á ilisposicão dos interessa-
dos, nesta repartição, todos os diasuteia, das
10 1/2 horas da manhã ás 3 da tarde.

3° secção da Repartição Central das Ter-
ras e Colonisaçã,o, 27 do novembro de .1894.
-Alexandre A. Ribeiro Cirne, Chefe inte-
rino.	 -)

Inspectori'a Gorai das . 'Torras
o Colonisação

REPARTIÇÃO CENTRL

Fornecimento de, objectas de expediente 4
esta rcpartçiro e as hospedarias de ia/mi-
grantes.

De ordem do Sr. Dr. inspector geral, faço
publico que acha-se aberta concorrem-da para
o fornecimento acima, durante o• anno elo
1895, ficando designado o dia 3 de dezembro
proximo, á 1 hora da tarde, para o recebi-
mento e abertura, em presença elos intensa
éados, das propostas apresentadas, as quites
deverão ser saltadas, feitas em cartas fecha-
pas . e acompanhadas do uma collecção dos
objectos a fornecer.

•
• •	 II,

O arrendatario obriga-se a receber e cum-
prir or dens do governo acerca da fiscalização



sie indicarão logo quem são os seus fia-
bores ;

3a , serem saladas com estampilhas da
União ;

4, referir-se cada proposta a uma certa e
determinada linha e não a linhas englo-
badas;

publico que ate ao dia 7 de dezembro, futuro, 3 5', serem remettidas registradas; quando
a 1 hora da tarde, quando serão abertas em i transitarem pelo correio ;
presença dos interessados, receber-se-hão pro- i 6', conterem os preços por extenso, sem
postas em cartas fechadas e saldadas, para o I rasura ou emendas.
fornecimento acima, durante o anno de 1895, 1 Os proponentes a.ssignarão com os seus
mediante as seguintes condições:	 1 fiadores os contractos respectivos, ficando

l', lanchas com todo o pessoal necessario i ambos responsaveis solidariamente pela ex-
so serviço;	 1 ecução do mesmo.

2", catraias com a lotação de 30 a 50 tone- I Sob nenhum pretexto poderão os propa-
ladas, dons tripolantes e os encerados e mais 1 nentes pedir a rescisão dos seus contractos,
utensilios necessarios ; 	 1 salvo si isso convier ao Correio.

Os preços devem ser feitos por meio dia, 1 Em igualdade de circumstancias, serão pre-
um dia e uma fonte, prestando-se nesta re- i feridos os proponentes que residirem no per-
partição todos os dias uteis das 10 1/2 horas i curso dos logaros servidos pela linha que
ia manhã ás 3 da tardo, os esclarecimentos
precisos.

3 , secção da Repartição Central das Terras
e Colonisação, 29 de novembro de 18S44.-Ale-
sanalrc A. R. Cirne, chefe interino.	 (.

gnada descrevendo 03 nomes e idades dos
estafetas.

As subvenções devidas aos contractantes
serão pagas semente á vists das portarias das
viagens realisadas em cada mez.

Os contractos não poderão ser transferidos
a outrem, sob penna de nullidado de tal
transforencia.

No caso de creaç'áo de agencias no percurso
de uma linha, não assistirá ao contractante
o direito do reclamação, ficando par isso obri-
gado a conduzir tambein novas malas.

No caso de augraento do viagem no correr
do contracto, terá então direito a uma nova
diferença, calculada sob seu contracto.

Não serão tomadas em consideração as pros
postas que não preencherem as condições
deste edital, e os proponentes, uma vez assi-
gnando contracto, ficarão tambeirt sujeitos ás
condições acima estipuladas, como parte in-
tegrante dos mesmos.

Primeira Secção da Administração dos Cor-
reios do Districto Federal e estado do Rio de
Janeiro, 27 de novembro de 1894. - O aju-
dante do administrador, LUi3 AL de Sergueira
Braga.	 (.

Directoria Greral dos
0,krreion

F oRNiccimENTo

Nesta directoria geral recebem-se propostas
seladas, em carta fechada, até ao dia 30 do
corrente, inclusive, para o fornecimento dos
objectos abaixo declarados, durante o anno de
1895:
Agua raz.

Arame.
Barbajito fino e grosso.
Ditq, corda.
Fterçosale mata-borro.	 •
Canetas Pery e sortid-as. 	 •
Ditas cem bico de.vidro.

Cadarço para cintar eorrespondencia.
Caixas de colchetes.
Caixas de papel timbrado para recado.
Cartas de alfinetes.
Enveloppes para diversos (timbrado).
Ditos para administradores, idem.
Ditos para agentes, idem.
Ditos para correios estrangeiros e nacionaes,
idem (20)s26).
Ditos ministros, timbrados (120 x250).
Ditos para aviso de recepção (22X 15).
Ditos para o exterior (20x 13).
Ditos idem, idem (25x 17 e 25X19).
Ditos para °Meios (n. 21).
Ditos pira ditos (120X240) bambús ou brau-

cos.
Ditos marcados (n • 179)-
Ditos n. 7 (caixa).
Ditos para facturas.
Ditos marcados (o. 128).
Ditos modelos (14 B, 14 C e 14 F).
Ditos modelos (30x 16)-
Lspis preto Faber n. 2-
Ditos idem (Praphete HHH).
Gomma, arabica (vidro).
Livros em branco de 100, 150, e 200 folhas.
Protocolo com 200 e 300 folhas com dizeres.
Livros de ponto com 200 folhas.
Ditos com 200 folhas impressas para ser-

viço de registrados e para balanços dia-
rios.

Ditos de 100, 150, e 200 folhas alphabotados&
Copiadores de 200, 503 e 800 folhas.
Brcchitras de 100 folhas modelo n. 215.
Lapis de borracha.
Ditos verdes.
Ditos bicolor.
Ditos encarnados Faber.
Limpa-pennas.
Lacre verd4 grosso.
Dito vermelho idem.
Dito ns. 8, 140 18.
Papal cartão para embrulho.
Dito almasso Fiume, pautado, impresso em

meias folhas, para officios das agencias.
Dito de embrulho, marcado para pacotes de

registrados (modelo n. 148).
Dito mata-borrão.
Dito almasso pautado Flama.
Dito idem, idem de linho.
Dito timbrado para ministro.
Dito idem para portarias.
Dito idem para administração.
Dito inglez superior.
Dito Hollanda.
Dito quadricular.
Dito imperial (ns. 3 e 6).
Dito diplomata (marcado)para recados.
Secções e Gabinetes.
Dito inglez em 1/8, caixa (marcado).
Dito polygrapho.
Penna Mallat na. 10 e 12.
Dita Perry.
Dita Brandauer (aluminium.)
Pesos de vidro para papeis.
Tinta preta Sardinha.
Dita Bleu-dialack.
Dita carmin Stephens (vidro).
Dita para chancellar.
Dita encarnada para carimbo.
Dita preta idem, idem.
Armarias para guarda do formulas.
Ditos idem, idem de correspondencia.
Balanças e respectivos pesos.
Bolsas para conecto,.
Bolas de carimbo.
Borrachas para mesa de carimbo.
Cartões, avisos deporte a pagar (modelo 168.)
Ditos ditos, de registrados sem valor (modelo

106.)
Ditos ditos, ditos com valor (moldo 101).
Ditos ditos de assignantes (modelo 236).
Pedaços de papelão para rotulas (milheiro).
Rotulo (modelo n. 105).
Ditos para correspondencia não entregue.
Ditos ditos de refugo (modelo a. 210).
Talão de factura do correspondendo. (mo-

delo n. 1).
Boletim de retificação modelo n. 2 (milheiro).
Lista para distribuição do correspondencia

para districtos modelo n. 3 (milheiro).
Avisos de recepção de objectos registrados

modelo a. 7 (milheiro).

As condições para o fornecimento, bem 40. De S. Vicente de Paula a Itaby, idem.
como a relação dos objectos, achão-se nesta 41. De S. Vicente de Paula a Juturnahyba,
Repartição á disposição dos interessados, 1	 idem.
todos os dias uteis das 10 1/2 horas da ma- I 44. Do Barra de Itabapoana a S. Francisco
nhã ás 3 da tarde.	 1	 de Paula de Cacimbas, 10 vezes por mez.

3 Secção da Repartição Central das Terras 1 As. propostas devem satisfazer as seguintes
e Colonisação, eia 24 de novembro de 1894. condições:
-Aleraníre A .R0eiro Cirna, chefe interino	 l', serem remettidas em carta fechada com

si declaração exterior da proposta, e recebidas
mediante recibo pelo abaixo assignado ;

InIspectoria <Gerai das 'Terras 2. serem assignadas pelos proponentes,
Colonisiação

REPARTIÇÃO CENTRAI,
Fornecimento de lanchas e catraias parao

serviço de transporte de inunigrantes e suas
bagagens.
De ordem do Sr. Dr. inspector geral faço

pretenderem rematar.
Não será celebrado contracto com o mesmo

proponente para mais de uma linha, salvo si
forem prolongamento de uma das outras ou
partirem do mesmo ponto.

nimbem não se celebrará contracto com
quem, já tendo concorrido em annos ante-

Rosspectoriss GeVai das Irerras Fiares, se tenha recusado a lavrar contracto,
e Colonisação	 sob qualquer pretexto.
REPARTIÇÃO CENTRAL O serviço contra.ctado será feito pelo coa-

tractante ou por estafetas que saibam ler e
li'ornecimento de ca.,v10 Cardiff, penerado, . escrever e que sejam maiores de 18 annos

para uso' das lanchas menores de 40; neste caso devem apresentar
De ordem do Sr. Dr. inspector geral, faço! aos agentes competentes urna relação assi-

publico que acha-se aberta concurrencia para
fornecimento acima, durante tf) anno de

1895, sendo marcado o dia 4 de dezembro pro-
cimo, á 1 hora da tardo, para o recebimento
.) abertura, em presença dos interessados,
las propostas apresentadas.

Estas deverão ser selladas e feitas em car-
as feehadme versarão sobre o preço da tone-
ada de carvão, peneirado, posto na ilha das
Flores.

As condições para o fornecimento acham-se
di-posição dos interessados nesta repartição

ocbs os dias uteis das 10 1/2 horas da manhã
is-3 da tarde.

3. a Secção da Repartição Central das Terras
Colonisação, 24 de novembro de 1894.-

tlexandre A. Ribeiro CiOne, chefe interino.

sielanini‘tração dos Correios
do Dista-leito Federal o es-
tado do Rio de Janeiro

EKVIÇO DE COVDIJC(2X0 DE MALAS NO ESTADO DO
RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. administrador, faço pu-
'Deo que, nesta repartição, serão recebidas
iropostas até ao dia 8 de dezembro proximo,
iam o serviço de conducção de malas nas
eguintes linhas posta% do estado do Rio de
aneiro, no exercido proximo vindouro:
2. De Itagualty, Caçador e Buraco Fundo.
S. De Sant'Anna a Thomazes, diariamente.
4. De Barra-Mansa a Roseta, idem.
5. De Roseta .a Rio-Claro, passando por

Pouso Secco, idem.
6. De Rio-Claro a Santo Antonio do Capi-

vary, 15 vezes por inez.
!9. De Pantano a Porto-Velho do Cunha,

diariamente.
2. De Laranjeiras a Livramento, passando

por Conceição da Estrada Nova, 15 vezes
por mez.

Macuco a S. Sebastião do Alto, diaria-
mente.

5. lie Cambucy a Bom Jesus do Monto Verde,
idem.

•
•
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Talão de certificados modelo n. 6.
Listas para correspondencia modelo n. 8 (mi-

lheiro).
Dita, dita, dita, modelo 8 A.
Dita, ditasalita modelo 8 B.
Ditas de objectos registrados entregues a

carteiros de distrioto, modelo n. 9 (mi-
lheiro),

Requisição para emissão de vale, modelo
n. 10.

Talão de autorisação de pagamento de vale,
modelo n. 12.

Dito de avisos, modelo n. 13.
Lista para estatistica,modelo n. 28 (milheiro).
Talão boletim estatistico,modelo n. 29.
Balanços mensaes para agencias, modelo

n. 45 (milheiro).
lnventarios para agencias, modelo n. 81.
Guias para estafetas, modelo n. 110 (mi-
' lheiro).
Ditas para acompanhar encommendas regis-

tradas, modelo n. 307.
Certificados de registrados, modelo n. 226.
Talões para registrados, modelo n. 215.
Dito, dito, dito, modelo n. 89.
Encadernação de minutas.
Canivetes grandes e pequenos.
Caçarolas para derreter lacre.
Chapas do horario da collecta de caixas.
Ditas de metal para carteiros.
Cadeiras austriacas.
Caixas do pinho para remessa de correspon-
dencias a secções
Ditas de ferro postaes para collecta e con-

certo das mesmas.
Manipuladores de cartas impressas.
Mesas para o expediente.
Ditas para manipulação e carimbação.
Sa,ccos de aniagem. -
Ditos de malas de lona, grandes e pequenos.
Ditos de brinzão.
Ditos verde e amarello (ns. 1, 2 e 3).
Copos de vidro.
Cestas grandes e pequenas para impressos.
Espanastores.
Escarradeiras de agathe-louça.
Esponjeiras.
Escovas para carimbos.
Tinteiros de vidro e portateis.
Escovas para roupa.
Espiriteiras.
Etiquetas diversas.
Espatulas para lacre.
Escovas para marcar mslas.
Furadores.
Flanelas para balas.
Fio do linho inglez.
Páo do sabonete Rimmel.
Pastas do oleado,
Phosphosros.
Pinceis para marcar malss.
Pedaços do encerado para rotules.
Pinças.
Porta-fios.
Potassa.
Raspadeiras.
Regadores.
Repas chatas e quadradas.
Thesouras.
Talhas.
Timpanos.
Torcidas para espiriteiras.
Velas Apollo.
Vassouras de piassava.
Ditas de c,abellos.
Ditas de pallis.
Toalhas felpudas.

Os impressos acima mencionados só serão
pedidos aos proponentes- fornecedores, quando
por qualquer principio não possam ser adqui-
ridos da Imprensa Nacional.

Os proponentes preferidos darão fiadores
idoneos para garantia da execução dos con-
tractos que firmarem e que se tornarão soli-
darios, com os mesmos e ainda deverão fazer
as suas propostas ser acompanhadas das
amostras dos objectos propostos, que ficarão
archivados nesta directoria até terminação do
contracto.

Sub-directoria dos Correios, 17 de novem-
bro de 1894.-0 sub-director, Illartinho
Freitas Vieira de Mello.

Prefeitura do District°
Federal

SUB-DIRECTORIA DO PATRIMONIO

7' secçao
Da ordem do Sr. director faço publica, para

conhecimento dos interessados, que José Maria
de Jesus requereu titulo de aforamento das
marinhas correspondentes ao predio da rua
Conselheiro Moraes Vale n. 43.

De accordo com o decreto n. 4105 de 22 de
fevereiro de 1808, convido a todos aquelles
que forem contraries a essa pretenção, a apre-
sentarem-se no prazo de 30 dias com do-
cumentos que provem seas direitos, findo o
qual a nenhuma reclamação se aLtenderá re-
solvendo: esta repartição como for de di-
reito.

Sub-Directoria do Patrimonio, 23 de no-
vembro de 1894;-0 chefe interino da 72 sec-
ção, Arthur Augnsto Machado.

--
AFERIÇÃO

De ordem do Dr. director de fazenda da
prefeitura do Districto Federal, previni-se
aos interessados que, o prazo para aferição e
revista dos pezos, medidas e balanças das
casas cornmerciaes das freguesias de Jacarepa-
guá, Campo Grande e Guaratiba, começou
hoje e termina a 31 do corrente, incorrendo
na multa da respectiva postura aqueles que
deixarem de se apresentar no prazo indicado,
para satisfacção daquella exigencia da lei.

Sub-directoria das rendas, 5 sessão, 1 de
outubro de 1894.— O chefe, Antonio Lopes
Trovão.

De ordens do Sr. director faço publico,
para conhecimento dos interessados, que
Augusto Marques de Carvalho Oliveira r
quereu titulo de aforamento das marinhas e
accrescidos correspondentes ao predio da
praia das Palmeiras n. 9.

De accordo com o decreto n. 4105, da 22
de fevereiro de 1868, convido a todos aguei-
les que forem ,contrarios a esse prete,nçõo, a
apresentarem-se no prazo de 30 dias como
documentos que provem seus direitos, findo
o qual a nenhuma reclamação se attendera,
resolvendo esta repartição como for de direito.

Sub-directoria do Patrimonio, 23 de novem-
bro de 1894.-0 chefe interino da i' secção,
Arthur Augusto Machado.

11)istricto de Paquetã
AGENCIA. DA. PREFEITURA	 .

Faço publico, para conhecimento dos inte-
ressados, que to los os moradores deste dis-
tricto são obrigados a ter as testadas de suas
'casas limpas até o meio da rua, conforme
determina o § 1^, Tit. 3', Sac. 2" do Codigo de

:Posturas ; sendo expressamente prohibido
depositar lixo, immundicies e animaes mortos
nas ruas, praças e mais logradouros publicos,
inclusive as praias, segundo dispõe a art, 1^
da postura de 5 de dezembro do 1876, devendo
ser multados os infractores no primeiro caso
em 10$ e no segundo em 20$090.

Agencia da Prefeitura do District° de Pa-
queta, 29 de novembro de 1804.— Pedro Ser-
queira de Manáary Luz, agente da pre-
feitura.	 (.

--
District° da Candelaria

AGENCIA DA. PREFEITURA •

De ordem do cidadão agente, neste clistricto,
faço publico o art. 6" do edital de 20 de
agosto de 1844, e a medida 8^ do edital de 4
de julho de 1865, que determinam, o primeiro,
que os arrendatarios das bancas do pescado,
não poderão vender o peixe que lhes ficar de
um dia para outro, sem que tsta esteja sal-
gado e, para que isto as execute, d fiscal de-
verá percorrer as mencionadas bancas, talas
as noutes depois de fechados os portões, e, rd)
caso denão acha" pejasse conforme ()adis-
posto, mand'ara inimediatamente, lançal;o ao

•

mar ; o segundo, que, em cumprimento a0
que dispõe o art. 6" do edital de 20 de agosto,-
seja expressamente prohibido gu,ardar, em
gelo, o peixe que estiver exposto até ás 2
horas da tarde ; que, todo aquelle que estiver
nestas circumstancias, só poderá ser guar-
dado, salgado, incorrendo - o infractor na
multa do § 24, tit. 60 secção

Agencia da Prefeitura do District° da Can-
delaria, 28(10 novembro de novembro do 1894.
—O escrivão, A. F. Modes.

EDITAES	
•

De praça com-o prazo de 20 dias, na fórma
abaixo

O Dr. Manoal Barreto Dantas, juiz da CaA
mara Cot:amarelai do Tribunal Civil o Crimi-
nal da Capital Federal, etc.

•Faz saber aos que o presente edital de praça
com o prazo de 20 dias virem, que o porteiro
dos auditorios desta camara ha de trazer a
publico pregão de venda o arrematação ás
portas da casa da rua da Constituição n. 47,
no dia 30 do corrente mez, depois da audien-
cia do ostylo, que costuma a ter logar ás
10 1/2 horas, os bens segulntes: 1 chalet asso-
bradado, no alto, com 8 m,90 cio frente por
8m ,90 do fundo, teido na frente urna porta e
uma janella e ao fundo duas janolla,s, de um
lado 3 janellas 0(10 outro 1 porta e 2 janelas,
sua divisão interna de 2 salas, 2 quartos e
corredor, construido de baldrame de pedra o
tijolo dobrado, tudo forrado e assoalhado, os
porta-es, quer das portas, quer -das 'janelas
são de madeira, tendo um puxado com
2,85X6,00, com 1 janela para a frente, tres
dos lados e uma porta, servindo esto puxado
de cozinha e banheiro, avaliado em 5:000$;
1 chalet assobradado, no alto com 12 m ,69 de
frente por 8 metros do fundo, tendo na frente
quatro janelas e uma porta ao centro, com
uma varanda coberta o grade de ferro, ladri-
lhado do mosaico, com escada de cantaria, ao
fundo duas janellas, aos lados duas janellas,
com muralha de pedra e grade de ferro com
escada de cantaria que dá para um taboleiro,
sendo sua construção de pedra e tijolo dobra-
do; dividido em duas salas, quatro quartoS
forrados o assoalhados; os porta-es quer dos
quartos, sitiar das janellas _são de madeiras;
com um puxado ao centro com 7m,4 X455,
tendo para os fundos duas janelas; do lado
esquerdo uma janella e pelo direito um terra-
ço com escada de cantaria e grade de ferro.
Ao lado deste chalet um outro chalet com
5rs,30x 2m,80, com duas portas na fi en te e
uma janella para cada lado, com varanda na
frente; sua construcção de pilares e frontal
de tijolo, forrado o ladrilhado e serve de co-
zinha e banheiro, avaliado em 5:000$.

Caixa de agua na frente deste chalet, com
banheiro. medindo 3m , 70+3m,00, ladrilhado,
frontaes de tijolo e forrado, avaliado em
3000$. Uin chalet assoalhado com 7 2%50 de
frente com duas janellas,puxanda ao lado di-
raito 4%60 recuado da frente 3111 ,40, com ter-
raço ladrilhado ao alinhamento da frente com
uma porta e uma janella, no terraço grade
do ferro e escada de cantaria; de um lado
mede 12m,50 com uma porta e quatro ja-
nelas de outro lado duas janellas e ao fun-
do duas janelas, frontaea de alvenaria; ao
lado esquerdo deste chalet um puxado com
um passadiço com 2, 1 10+5,m70, alargando
ao- fundo 2, 11'65, de cala lado uma porta, ao
fundo e no passadiço urna porta com vene-
ziana em cima, portadas de madeira, divi lido
em uma saleta. banheiro e cozinha, forrada
e ladrilhada; construcção da pilares e fron-
tal de tijolo dobrado e o chalet de baldrame
de pedra e tijolo do l-ando; dividido o chalet
em alias salas e troe quatro, forrados e
assoalhados; na frente deus taboleiros com
muro de pedra, avaliado em 6:004, 1 casa
assobradada, antiga, cotn muralha em volta
e parapsito de alvenaria e uma escada 'do
cantaria, • medindo de feente 10 1^,80 com
quatro janelas e tuna porta do centro e uma .
escada de cantaria e de fundo 4 m,80: sua
construcção de baldrame de pedra, pilar e
frontal de tijolo, dividida em 3 salas, tudo

( •
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Mima cotaçeto dos fundos publicos

A polIces do Emprestimo Nacional
de 1868 	  2:000i000

Ditas idem de 1879 	 	  2: 050t tO0
Ditas idem de 1889 	 	 1:550$000
Ditas convert. de 1:0003, de 4	 1:228$000
Ditas idem, miudas, de 4 0/	  1:225:000
Ditas geraes, de 1:000$, de 5 •/	  1:03;4000
Ditas idem, 'Mudas, de 5	 1:025$000

Rio, 29 de novembro do 1894:--- J. Claudio
da Silva, syndico.

O corretor Alfredo Gustavo Viliamor do
Amaral, autoriza !o por alvará . do Dr. juiz
da 9, pretoria do Diatricto Fadara', venderá
em Bolsa no dia 3 de dezembro proihno fu-
tilo°, para conclusão dá inventario, OS titulo e
seguinses

4 neçes da Sociedade Hyppodrorno Na-
cional.	 . .

45 di t as do Banco Metropolitano,. c/20 .04.
12 1/3 ditas do Banco Iniciador de Melho-

ramentos.
Rio, 29 de novembro de 1894.—.7. Claudái

da Silva, syndico.

Ciuuihlõ ,	 .
O Banco da Republica do Brazil recebei'

hoje dos seus agentes, os Srs. N. M: Roth-
Schild (41SOns, o seguinte teleginimina:

Londres, 29 de novembro de 1 894, ás 4 Us.
Taxa do Banco de Inglaterra. -2 V.
Desconto no mercado 	  1 0/s
Cheques sobre Pariz 	  25,12 1/2
Apolioes ax.arnas de 1879 	  80 °is
Ditas ideei de 1388 	 •	  78 "1.
Ditas idem de 1839 	  74 1/2 s/0

E. de Ferro ebissiat.i sal 414)ífirázil

Mercadorias entradas na dia 28 de novembro
de 1-.1 4ns essoOes nbs Doo, Central e

Mariti,na

aa as. 	
vegatal 23.000

• Feijão ......	 —
Pomo 	 	 5.104}

18.400
tsueiulle

15.000

1 du mel	 •

4.559.009 kileaS,
379.731	 >

6.910. a
181.733 >
98C52
79 564

305 340

MINHOTOS

Arth:ir Napoleão dos Santos e Frandae0 dá
Sampaio Coellio, director gerente, ort,irrittirci,
e director sub-gerente, o segundo, da amipa.
szt.it:a de 31-sira e Pianos, successora. de Ar-
thur Napolela fazem publico, para os effeites
legacs, que adquiriram todas as acções da
mesma companhia, em virtude de transfe-
rendia fita pelos respectivos accionistas. 	 -

Rio de Janeiro, 23 da novembro do 1.894. —
Arthur Napoloo d's Santos.— Francisco de
Sampaio (belho.	 •

Cornpatinia ira Japiim-11
allosamitslira

.4.^11a .v.-se no estsriptorio desta companhias
a aisp.-aiç5o dis Sra. aacionistas, os docu-
mentos de que trata o art. .147 da decreto
n. 434, de 4 de junho de 1891.

Rio de Janeiro, 17 de novombro de 1894.-
O &as:dente, .7. Caetano Pinto Juniar.	 (.

Cosas paS uliairs 'ridos] Idade
APOLICte PERDIDA

Perdeu-se a de a. 3.937, de 1:00$, 5 0/0 era
divida publica. Poilease entiaigal-a na rua
da Candelaria n. 18.	 (.

,‘Á Le5e1Si

oleo com assento do palhinha,bastante usados,
40$; t,res guinchos com o burrinho, o vapor,
caldeirinha e Mis partenceá, tudo usado,
1:104; estes bans acham-se it bordo do vapor
A,-lindo, pertencente a executada. Um piano
meio ai-mano do antor Pleyel Wolff di Comp.
n. 93.900, bastante usado,350$; quatro guin-
chos com caldeirinha, burrinho e mais per-
tences, tudo usado, l:200'a; uma capa de brim
para cobrir o piano, 0$, estes bens acham-se
a barda do vapor ca.;rilio,taniliem da executa
da. D9US guincha com o competente _burri
nho e mas pertencea, tudo já usado,700$; um
piano moio armario do autor Kouisch, usado,
700$, está a bordo do vapor Bento Gonçalves.
21 cadeiras austríacas coai assento de palhi-
nha já usada, 84$; quatro mesas de oleo mo-
vidiças, usadas, 125$: sommando tudo em
5:148$ e estes no Deposito Publica. E assim
serão os ditos bens arrematados a quem mais
der e maior lance offerecer no dia e hora
acima designados e onde funcciona esta pre-
tora, á rua de S. Pedra n. 28, 2 andar. E
para que chegue a noticia de todos mandei
paassr o presente que' será publicado pela im-
prensa e afflaado no logar do costume. Dado
e passado nesta Capital Federal, aos 21 de
novembro de 1894. E eu, Jose Franklin de
Alencar Lima, escrivão, o subscrevi.—Celso
Aprigio Gni-mareies.
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forrado e (153011119.d°. e diviss Interna de
tijolo, tareio 3 portas para 'o fundo e 1 ja-
malha de inn talo e 1 porta da outro, preci-
sando grande concerto, aval'ado em 1:001$;
1 tolero de madeira, emberto com telha
franceza, mcdindo 7 m ,70-{-8m,30 com tres
caixilhos de - vidro para o fundo e portas
avaliado em 300$; 1 telheiro de madei-
ra, coberto de telha franceza, medido
3w ,20-1-20m,00 com 2 portas, avaliado em
5003: 1 telheiro de madeira, coberto com
telha franca, medin lo 26, m30-1-5m ,91 com
uma porta e 2ajattellas, com algtims s divis nNes
na centra avaliado em 500'a 1 telheiro aberto,
suspenao em columnits do madeira, parte
coberto de telha framecza e parte nacio-
nal, cora 2 ramos para fabrica de tijolos,
avaliado em 503$; 4 telbeiras abertas com
folhas de ferro galvanisado, tendo um
deites um quarto, avaliado em 1:000$; 1
barracão, frente fechada o parte com ca-
vallariça, coberto de folhas de ferro gaivina
sado, medindo 22",20 x 8 m ,00, com 3 janellas
é uma porta. dividido em 3 commodos, av :-
lia los em 00$ ; utn barracão de madeira, fe-
chado, coberto com folhas de ferro galva eisa-
do, medindo 8io , 21x 10Po,70, co:n 2 p rtais
largas, avaliado ora 200$; uni terreno com
um portão que dá entrada pela rua Duqit a Es-
trad a n. 5, alargando para os ladeia sii1 iodo
pelo morro acima atas, ás vertentes, existindo
no mesmo arvores fructiferna, a,scentec
agua, rearesas, etc. avaliado em 18:000$; 1
luadtio com diversas baldrame, toros de
cantaria, medindo de (reato 50 metros e de
funda 47 o1 ,60, tendo em volta deste quadro
pernas de aiga de andaime e deatro diversas
alicerces, avaliado. inclu , ive a madeira e pe-
dra em 600$0.:0; 1 lota de courmeiras de 30 a
22 pés de cumprimento e que mo3tra.._ser do
vigamento do quadro a mima, avaliado eia
500$. Importando a avaliação em 40:000$,
como tudo ens ta dc avalia;ão nos rasaecti-
vo autos. Os lama acima foram penhoradas
á Companhia Sanatorio Gaseia é vão á
praça para pagamento de uma execução que
se acha em juizo o que á mesma Companhia
mova D. Caricata pague Estrada de- Olyva
Mala. E piem os (luizer arrematar deverá
corni.arecer no dia., loaar e hora acima indi-
cados, nil vartindo que não eerá admit tido lan-
çador que não pague o preço á viata, ou não
dê fiador i doneo para o pagainenta em tres
dias (art. 550 § 2' do reg . 737 de 1850), de-
vaiado o fiador snjaitar á flana bens de raiz,
liares o deseatabara.çad • s ou apaliars da divida
pitblica, e bem asaim pio os bens seo veadj.
dos sem onus de bypolieca ou outro
qualquer, judicial ou cates judicial. Para
&ansiar mandou passar o preeante e mais
dois de igual teor que ies-ã,t) patiliaa 'os e a f-
lixados na farina da lei. Dado o passado nesta
Capital Federal, PDS 8 da noveml-ro da
E eu, Francisco de Poria de Almeela
Real, escrivão o Subscrevi.	 Berr,-to
Dar tas.

--

Pe praça rara venla e arrentWa(1b dos bens
peai:orados d ront.;:atiVa de NareiaMb
Norte e Sul pela ro-,pan h ia dc Segurw
Drazil 1"e4eral, na f, -ma (212.:txo

O Dr. Celso Aprigio Guimarãe s , juiz da 12
protoria. da District° Fecla r al. et'.

Faz saber nos que o nrosen te ed i t al de praça
mim o prazo da 10 dias virem, gim por es!e
iniza.fltalcs que sejam, o port e iro dos aurliti-

trarÀ a publico pregão a quem Mai 4 der
fi maior lance offareeer, no dia 5 da dezembro
aroximo futuro n s •ila dos nuiliancias deste
tuim ai melo dia.,osb-ris penhorados á. Com-
panhia de NAvrgnio Norte S:11 na exreuçÃo
luo lhe move a 'Companhia da Suturas Brazil
reileraLcujas bens são os seguinteacanstantes
la respectivamvaliação ex:sten t e em carapim
um piano meio .armorio do autor Kouiach, já
usado, 500$; um panno de lá encarnado com
r=amagens pretas para cobrir n rima usado,

tres vasas de barro para flor 	 11 ca-
leiras anstrineas cora as zenta de p
sastantemsadas,33$; oito topic:, peat mentes
o salão, baston lo Usados.24fa; cinco rdesaet do

ale° pertencentes ao salão, 150$; 10 bancos cie

d vista
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857

1.002
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